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PORTO 23 DE MAIO 


Publicamos em seguida um artigo do 
snr. Espergueira, engenheiro que foi encar- 
regado de estudar o porto de Leixões ácer- 


ca do qual fez um notavel projecto. 


muito intelligente e muito honrado. Traba- 


lhou com grande illustração e zelo no de- 
sempenho da sua tarefa. Os seus artigos so- 
bre questão tão importante não podem dei- 
xar de merecer a attenção dos nossos lei- 
tores : 7 


Porto artificial em Leixões 
I 


Tractando-se de levar a effeito a rede de 
caminhos de ferro, que devem ligar ao Por- 
to as“prineipaes povoações do Minho, não 
podiam esquecer-se as condições pouco van- 
tajosas, em que está a praça do Porto em 
relação a Lisboa e Vigo. 

Em todos os tempos se considerou mui- 
to dificil o melhoramento da barra do Dou- 
ro, e a ideia de um novo porto não é de 
agora. Fui chamado a estudar estas ques- 
ties, e pude talvez fazel-o de um modo mais 
completo do que até então se fizera. Pe- 
los estudos a que procedi cheguei ao con- 
vencimento de que era indispensavel a cons- 
trucção de-um novo porto, que, satisfazendo 
ao commercio sempre crescente do Porto, 
auxiliasse tambem o desenvolvimento mer- 
cantil, que devemos esperar da execução das 
novas linhas ferreas. | 

A Associação Commercial d'esta cidade 
já foi convidada a dar o seu parecer sobre 
o modo mais vantajoso de levantar os ca- 
pitaes precisos para a construcção de um no- 
vo porto ao norto do Douro. Pareceu-me que 
a occasião era opportuna para dizer alguma 
cousa sobre um assumpto a que se acham li- 
gados tão respeitaveis interesses. 

“Em portaria de 19 de feveiro de 1804 


PORTO — trimestre “ . . . . 
PROVINCIAS (franco) — trimestre. 
emestre . 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


“Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


os de maior volume repartem em outros menores 

Ee 
passar pelo baixo, estreito e tortuoso canal a que 
hoje reduzido. . . Segue-se que es- 
te obstaculo constante (o: Cabedelo) e que cada 
dia augmenta pela banda-de sul no estio, em ra- 
são da bonança do mar e da diminuição da quan- 
tidade e do impulso das aguas do rio, obriga estas 


O snr: Espergueira é um “funecionario|? cederem da sua direcção mais recta para o mar 
ad ara procurarem sua sahida para o Oceano, fazen- 


parte consideravel da sua carga para 


o rio se acha 


o parao norte uma sinuosidade cada vez maior. E 


como d'esta banda o fundo é todo ' composto de ro- 


chedos mais ou menos altos e irregularmente collo- 


cados, a sinuosidade de que acalso de fallar se acha 


quasi toda sobre os ditos rochedos, as aguas do rio 
por entre elles se recolhem para o mar, e o canal 
antecedentemente fundo, limpo e proprio para a 
passagem dos navios, fica entulhado de sorte que 
por pouco que deixe de haver no rio uma enchen- 
te suficiente para desobstruir a Foz, esta sc fará 
de todo impraticavel. 

Nas instrucções, que para a execução 
das obras foram enviadas a Oudinot porvo- 
sé de Seabra da Silva, lê-se o seguinte : 

Na conferencia que houve entre v. m.“ e o 
habil hydraulico Estevão Cabral, estando presen- 
te o snr. visconde Mordemór o snr. Luiz Pinto 
de Souza e eu, se assentou decisivamente que por 
3. João da Foz devia começar a obra; e que ella 
consiste primeiro em muita pedra, e cascalho sem 
outro artifício com que se enchesse o espraindo, 
qne no mappa de v. m.* está alinhado desde o 
castello até à capella do Anjo, que depois pode- 
ria proseguir até à cidade, A segunda parte da 
obra é o caes desde o Castello até 4 dita capella 
sobre o alicerce de cascalho para commodidade 
dos navios, para fazer praticavel por terra o'tran- 


sito; e parasobre o caes se fazerem asobras acom- | 


modadas para a defeza da entrada, 

Em 1791 os enrocamentos estavam em 
grande extensão superiores ao baixa-mar de 
aguas vivas, de que resultou afastar-se o Ca- 
bedelo parao sul, tornando-se menos-tortuo- 
sa a carreira que deviam seguir os navios 
entre as lages e a marca da Cruz de ferro. 
O melhoramento que proveio d'esta: obra 
não foi tio grande como se esperava, e Ou- 
dinot propoz em 23' de outubro de 1799 a 
continuação do molhe até á pedra Felguei- 
ras, o que foi approvado. 

Em 1805 suspenderam-se os trabalhosna 
foz do rio, estando concluidas as fundações 
do molhe entre a Sopena e a capella do An- 


jo, e uma pequena parte do muro do caes; e 


ordenou-se-me que elaborasse o projecto de 
um porto artificial em Leixões; ou em ou- 
tro qualquer ponto da costa na proximidade 
da Foz do Douro; e igualmente o projecto 
dos melhoramentos de que fosse susceptivel 
a barra do mesmo rio, a fim de se poder 
comparar as vantagens e despezas dos dous 
planos 2 = meia sé 

Para dar cumprimento ás ordens rece- 
bidas pareceu-me conveniente fazer primeiro 
um estudo profundo de todas as questões re- 
lativas à barra do rio Douro, reservando 
para depois d'este trabalho .o p) je to do nO- 


tendo o que devia ligar Felgueiras á costa 
os enrocamentos em muitos pontos superio- 
res ao maior abaixamento das aguas em ma- 
rés vivas. 

E' quasi o estado em que se acha a mar- 
gem direita da foz do Douro apesar de te- 
rem decorrido 77 annos depois que se empre- 
henderam as primeiras obras para o seu me- 
lhoramento ! E” 

- Luiz Gomes de Carvalho, coronel no real 
corpo de engenheiros, foi nomeado director 
das obras do Douro em 8 de setembro de 


arenender na 10Zz do D. LONVEL me DU 
“rém, bem depressa da impossibilidade. que 
ha: dese melhorar a barra do Douro, de mo- 
do a satisfazer-se ao importante movinsento 
que tende para o Porto, como 0 centro natu- 
ral do commercio dás províncias do norte; e 
por-isso apresentei em março de 18650 pro- 


qua 7 teno O esp Beta, men e em vista iguala 
as- duas margens do rio, propunha .a cons- 
trucção de um grande dique ao sul. Foi ap- 
provado o projecto d'esta obra em 30 deju- 
lho do anno immediato, começando a sua exe- 
cução logo em agosto, Os trabalhos foram 
ente 000 ainda interrompidos alguns annos mais tar- 
jecto completo de um porto artificial em|de e póde ver-sehoje o estado em. que fica- 
Leixões. o E” Era - jram. 3 pa 
Antes de descrever as obras projecta-l, As obras feitas sob a direcção de Qudi- 
das para a creação do movo porto em Leça | 
e Mathosinhos fallarei muito em resumo dos 
trabalhos executados desde os fins do secu- 
lo passado, para o melhoramento da barra 
do Douro, e dos resultados que elles teem 
produzido, para que mais facilmente, se re- 
conheça a necessidade impreterivel da gran. 
diosa obra que hoje se intenta executar. . 
As difficuldades do accesso do rio Dou- 


“ 


incompletas, melhoraram bastante a navega- 
ção do Douro, permittindo na estiagem do 
rio o accesso aos maiores navios'que'o fre- 


ga em outros menores, como ante rment 
se praticava, segundo diz Oudinót.. Subsis- 


á do o canal,eram a causa de. frequentes nau- 
ro foram em todos os tempos motivo de re-| fravios, e faziam considerar com razão a bar- 
clamações por parte do commercio do Porto, | à do Dóuro a mais perigosa de Portugal. 
merecendo especial attenção ao governo dal Eram justissimas as queixas que sobre 
senhora D. Maria 1, que ordenou em setem-| este ponto subiram por vezes á presença do 
bro de 1789 ao tenente coronel de engenhei- governo, e para lhes dar satisfação ordenou- 
ros, Reinaldo Oudinot, exammasso O estado se o quebramento dosrochedos que mais 

da Foz do Douro, e:fizesse o projecto das ioos ofereciam ús embarcações que deman- 
obras necessarias para o/seu melhoramento. |qavam o Porto. Começaram estes trabalhos 
Em 21 de novembro do mesmo annotemet-!;m maio de 1857, e duraram com pequenas 
teu Oudinot uma pequena memoria, acom- interrupções até novembro de 1862, epocha 
panhada de uma planta em que 1a traçado O om gire foram de todo suspensos. Extrahi- 
seu plano, que foi approvado em fevereiro : 


ê E 


immediato. | 
Os embaraços que então encontrava a 

navegação no rio Douro eram consideraveis, 

e d'elles diz Qudinoto seguinte: 
E' certo que, 7 barra desta 


.er - 


do + . o 
e 


cha, gastando-se n isso uma quantia superior 
a 220 contos. 

O melhoramento que resultou do quebra- 
mento dos rochedos, embora incompleto, foi 
notavel, e facilmente se reconhece vendo a 
lotação dos navios que hoje ancoram no 
Douro. i k 

Tal é em resumo 


que no estado actual da 

cidade a navegação se acha quasi de todo interce- 
ptada pela muita quantidado de areia que o mar 
tem lançado na Foz; apenas, e com imminente pe- 
rigo, podem passar navios mediocres, ou em lastro; 
"+ Ed! es o ed ; 


a historia das obras 


“ml 


ou grandes aldeamentos, dos jesuitas, em 
verdade constituiram, principalmente na sua 
origem, um dos mais assignalados serviços d 


CHRONICAS DO ULTRAMAR 


POR 
tarda - |colonisação e civilisação da America do Sul. 
José-da Silva Mendes Leal . Nenhuma causa se glorifica e engrandece de- 
j E : trahindo e apoucando meritos reaes, e as mais 


justas são exactamente as que menos preci- 
sam e usam recorrer a expedientes que o bom 
senso e a moral egualmente condemnam. N'a- 
| quella vasta e difficilima colonisação como em 
outras muitas cousas, a Companhia, diga- 
- |mol-o com desassombro, foi instrumento de 
progresso. Um dos segredos da sua força 
era,e é, adquirir e preparar homens eminen- 
tes em tudo e para tudo. As missões ameri- 
A situação e influencia dos jesuitas na|canas contaram não poucos, universalmente 
America foi por muito tempo assumpto de| conhecidos e apreciados.. 
largas controversias, que o interesse e a pai-/ | Não menos injustas porém são as apolo- 
xão frequentemente inspiraram. Em grande! gias exclusivas que attribuem todas as excel- 
parte se acham hoje obliteradas ou esqueci-| lencias e todas as virtudes ao systema segui- 
das as allegações contradictorias d'essa epo-|do pelos padres n'aquellas missões. Esse sys- 
cha. Utilé entretanto não -arredar inteiramen-|tema estava bem Longe de realisar o ideal 
te os olhos de taes memorias, . porque o seu] que uns agora desmedidamente encarecem, 
estudo attento poderá talvez corrigir graves] affeiçoando-o & moderna, e outros friamente 
erros, que na actualidade não falta quem] acreditam por falta de exame retrospectivo. 
procure insinuar e propagar com suspeitoem-| Para bem averiguar e analysar tal syste- 
penho e artifício. Bem-que as razões da con-/ma seria pouco um livro. Procuramos ape- 
tumaz porfia não de'todo se apagassem, an-|nas aqui resumir alguns traços principaes, 
tes pareça que por vezes reverdecem, a his-| quanto caiba n'um capitulo accidental, e quan- 
toria imparcial póde com frieza e serenidade |to seja sufficiente para explicar a scena, que 
volver os olhos ao passado de que mais de 
um seculo a separa. Ú 
Injustissimo fôra negar que as missões, 
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sentar aos leitores. 


a 


bo 


crescente do Porto 
cer que não. o | 
- -Podem fazer-se" outras obras na foz do 
rio, de que resultem melhoramentos taes, que 
o movimento mercantil d'esta importante pra- 
ça possa desenvolver-se, como ha a esperar 
da construcção das novas linhas ferreas? E” 
este o ponto de que me occupareino seguin- 
dr À 


not e de Luiz Gomes de Carvalho, apesar de | 


quentavam, e sem ser preciso repartir a car-| | espanha 
teriormente |notavel as folhas de Madrid. Se ha grande 


ram-se mais de 11 mil metros cubicos de ro- dim 


PROPRIETARIOS H. C. MIRANDA é M. S. CARQUEJA 


- 


QUINTA-FEIRA 23 


norte do reino., 


barra do Douro. Ha estudos de engenheiros 


portuguezes e estrangeiros, que não é possi- 


vel enumerar aqui. 


Os obstaculos que tornaram sempre em 
extremo perigoso o accesso do rio Douro po-|as relações entre a França e a Inglaterra,|se lhe ha de fazer ? 


dem resumidamente classifiar-se do seguinte 
modo: 

Avançamento da ponta do Cabedelo pa- 
ra norte e leste. 

Rochedos situados no caminho que de- 
viam seguir os navios. - | 

Mobilidade das grandes massas de areia 
que existem na foz do rio; e na estiagem 
d'este a pouca altura de agua no canal que 
dá passagem aos navios atravez do banco. 

Impossibilidade de demandar o porto na 
occasião das cheias por causa da violencia 
da corrente do rio. | 

Agitação do marna costa, e sobre o ban- 
co, principalmente com os ventos de O. a N,, 
o que impede muitas vezes a passagem de 
navios na barra. - pa | 

Em 1790 eram mais visiveis as dificul- 
dades gas resultavam do grande avançamen- 
to do Cabedelo para o norte, como se reco- 
nhece da memoria de Oudinot. No seu plano 
teve-elle especialmente em vista combater es- 
sa tendencia do Cabedelo: sabe-se como o 
conseguiu em parte. 
- Às pedrasque obstruiam o canal mui na- 
turalmente chamaram em seguida toda a at- 
tenção, pelos grandes perigos a que estavam 
sujeitos os navios, e repetidos naufragios de 
que eram a causa. Attendeu-se à necessida- 
de de as fazer desapparecer, e já não exis- 
tem aquellas de que mais tinha a receiar à 
navegação. 

“Falta-me examinar se as difficuldades que 
restam podem ser combatidas tão efficazmen- 
te como o exige o commercio do Porto. - 

O quebramento dos rochedos póde con- 
cluir-se abrindo-se um canal ao norte da Cruz 
de ferro, rebaixando-se mais as lages Picão 


“ 


e Abra, é extrahindo as pedras mais salien- 


tes da ponta do Dente. Esta obra será o com- 
plemento dos trabalhos já feitos, não sendo a 


despeza a fazer superior a 42 contos. 
Com a abertura de um canal ao norte da 


- bn a do: . 
marca de ferro, accessivel a todos os navios 
que passarem sobre o banco, cessarão os in- 
- e 4€| convenientes de avançamento do Cabedelo 
1816, havendo servido desde 1793 como se-| nora leste me DA era EPP R pt 


. + 
Te 


ai 
“o 


Todos são já“a reconhe- 


= 


artigo... 


Ra pão” 


“ Revista da politica externa 
tos 


De Hespanha não nos: assigáalam nada 


agitação na Catalunha, ou em outra qual- 


primeiro o saibamos positivamente. Por ora 
o que se diz tem apenas o caracter de boa- 
, que parte da imprensa ingleza. O que 
mais preoccupa a imprensa hespanhola é a 
usado de economias. Todos as querem, to- 
os as recommendam, todos procuram a pos- 
sibilidade de effectual-as na maior parte das 
verbas do orçamento, porque se sabe que a 
divida publica ainda augmentará forçosamen- 
te em mais 100 milhões de reales até 1870, 
e que ha tres annos que decrescem os ren- 
imentos do Estado. Todavia, acabasse a ins- 
tabilidade das situações e o ardor nas luctas 
apaixonadas dos partidos, e a gravidade do 
mal não seria irremediavel. E Po nai 
Relativamente á tão desejada paz geral, 
é para sentir que o pessimismo em politica 
não queira ainda deixar de propagar receios. 
Ninguem vê motivos sérios para qualquer 
conflicto grave, mas à imprensa austriaca 
SS 
tantes das doutrinas e práticas da Compa- 
nhia, os efeitos, a meude terriveis, da sua 
influencia nas côrtes e nos povos, andam já 
remotos, e a distancia tem induzido muitos 


escriptores, aliás de boa fé, a uma benigni- 
dade, de que os sectarios, mais ou menos 0s- 


emprehendidas para o melhoramento da foz| desconfia da ida do principe Gortschakoff a joccasião, e dá-se como “certo que no meado[nos preços que mencionamos na nossa ulti- 
do rio, que banha a nossa segunda cidade, | Pariz, porque julga muito possivel uma al- 
a mais importante praça do commercio do |liança entre a Russia, a França e a Prussia, |lei. 


Se os trabalhos foram por vezes inter-[sia no Oriente e para a Prussia no Sul dajtão curiosas como tem sido sempre. 
rompidos, e-ficaram incompletos, não cessa- 
ram comtudo os projectos e os relatorios so- 
bre os meios a empregar para melhorar a 


dá a 


PREÇO DOS ANNUNCIOS - 


Annuncios e correspondencias, cada linha A - 40 réis 
: Bepetições . . +. Jumiinskhçaim od 20 » 
, Annuncios de sahida de navio, cada um . |. - 120 


o 41" 
ço No 7 
“Os gnrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


DE MAIO DE 186% 


— 


de junho terá sido approvado o projecto de|ma correspondencia. : 
| As machinas de distillação estão em bas- 
Do Oriente continuam a ser as noticias |tante movimento, mas tambem as encom- 
Ha dias |mendas de aguardente vão absorvendo a 
Allemanha, e em compensações para a Fran- |diziam telegrammas gregos que Omer-Pachá| que se vai fabricando, mesmo porque, quem 
ça no Egypto, na Suissa e em outras nações fôra rechaçado em dous ataques e tivera de |tem meios, já se vai prevenindo para a pro- 
de segunda ordem. Não assignalamos estes retirar-se. Agora dizem as partes officiaes de |xima vindima. Do 28 Va 
receios senão como symptoma da pouca-con- | Constantinopla que isso é falso, que os dous 


baseada em liberdade de acção para a Rus- 


Como já temos dito, é a queima e o con- 
fiança que ha ainda na estabilidade da paz |combates foram dados a voluntarios gregos |sumo do paiz que ha-de fazer desapparecer 
europêa, porque não podemos crer que ten-| que perderam uns 200 homens, 'e que Omer-jos vinhos da ultima novidade; e ainda não 
do melhorado, como com effeito melhoraram, | Pachá estava de marcha sobre Sphakia. Que|ha depositos d'esta especialidade; como é de 
| [costume e é preciso fazerem-se. 
Teem procura os vinhos de 1864 e 1865; 
de Via mas d'estas qualidades julgamos que have- 
A França e a Inglaterra não podem deixar > É Ria RE |rá pequena quantidade; e o mesmo acontece 
de ri Ea necessidade de estreita- set t OFFICIAL com os vinhos brancos de que se pedem 
rem a sua união para que na Europa secon-| gynvpse da parte oficial do Diario | Mostras, mesmo directamente para essa ci- 
serve a paz, assim como à boa ordem, que| de Lisboa n.º 114 de 21 de maio ade. . EA Si 
é uma garantia da paz. 4 | MINISTERIO DO REINO Por aqui tem feito grande impressão o 
Tambem não falta mesmo em Pariz, ape- Portaíia approvando a aplicação, proposta pe- facto que teve lugar na camara dos pares em 
sar de ser quasi unanime a imprensa em dar [lo governador civil de Faro, dos rendimentos de di-| sessão do dia 17... 
como bem segura a paz, quem não creia que | versas confrarias para a dotação de um asylo dis-! | Pelo que se lê do extracto das camaras, na 
ella seja de longa duração, attribuindo ao trictal- de infancia desvalida. ordem do dia o snr. Ferrer pediu a palavra para - 


. —  —Out | o pra-|. À à Ê 
governo a intenção de buscar pretextos de|«o do onmrdo DeRE a cosibcêião nogem aro endios | Um negocio urgente; e depois de a obter disse 
que desejava saber o que se fizera de uma 


guerra depois. do encerramento da exposi-| para as escholas elementares de administração, eco- 
representação que ha dias apresentara do 


- 
E 


possam ter alguma probabilidade os aconte- 
cimentos sonhados pelos diarios de* Vienna, 


Bade e da Hesse que com mais força se faz 


nente das camaras de 


vesperas de acabar a grande questão da re- 
forma eleitoral. Ainda no dia 15 se verificou 


+ 
” 


: 


camara dos deputados o projecto de lei re-|'| 
lertivo á liquidação do patrimonio ecclesias-|-. 


instincto nacional a apinhar-se de redor do | 


núcleo compacto formado pela Prussia, an- 


mães desde 1815. 


Segundo boas indicações dadas pela'«In- 
dependeneia belga», é nos gran-ducados de 


ciando a unidade com que sonham os alle-| 


sentir esse movimento de-convergencia. Cer-|, 
tonumero de membros da deputação perma- 


para chegar á unidade e a uma posição P O- 
itica digna d'esses Estados. o 
Na Inglaterra, não dá ares de estam em 


, 
“4 


em Londres o espectaculo de mais um gran- 


4” 


de «meeting» reformista, reunido em James- 


Hall. Assistiram membros do: parlamento à. 


reunião, e foi resolvido que se renovasse a 


toraes. % 
Na camara dos communs foi discutido 
um bill relativo á divida nacional. Fallaram 


em favor do bill'os snr. Disraeli e Gladsto-| 
(ne, demonstrando o primeiro que em 1885) 


estaria reduzida a divida a 24 milhões. O 


tiam porém numerosos escolhos, que, obstruin- quer provincia: do reino visinho, é provavel |1y]] foi approvado por grande maioria. 
que não seja por folhas de Hespanha que | eser 


Na Italia, foi apresentado, no dia 15, à 


tico; compõe-se de quatorze artigos e é mui- 
to simples. | 


lhões vendendo os fundos pertencentes á cai- | terado 


O governo trata de: obter os 600 mi- 


xa ecelesiastica, e applicando um imposto de 
25 por cento, pagavel em quatro annos, aos 
immoveis do clero. Depois de pago esse im- 
posto, o restante do patrimonio ecelesiástico 
será applícado ao pagamento das despezas 
do culto e das pensões dos religiosos cujas 
casas são supprimidas. Os bens ecclesiasti- 
cos que andam incorporados nos da coroa 
serio vendidos por uma sociedade que já con- 
tractou a wenda, e convertidos em fundos 
publicos. aa 

Pareco que a camara não está disposta a 
armar embaraços ao governo, porque a maio- 
ria comprehende que seria mal- escolhida a 


— —— 2 ee eme e ee 


querenças, estorvos e perigos, quando não os| | 


achava doceis ás imperiosas e insaciaveis exi- 
gencias. D'aqui a astuta flexibilidade com 
que sabia introduzir-se encolhendo-se para se 
fazer pequena e humilde, e a arrogante so- 
berba com que se erguia ameaçadora tanto 


tensivos, logo se prevalecem como de outros | que segurava o pé. D'aqui as suas odiosas 


tantos insuspeitos testemunhos. Basta porém 
aproximar os panegyristas dos impugnadores 
para ver como estes se apoiam mais géral- 
mente em factos demonstrados e em docu- 
mentos de perfeita authenticidade. Nem os 
fundamentos da defeza, commummente cita- 
dos, podem ter o necessario caracter de re- 
ctidão, quando repetidos exemplos estão cer- 
tificando que os precautos chronistas da pre- 
vidente Sociedade, segundo já notaveis au- 
thoridades evidenciaram, não raro desfigura- 
ram os successos contemporaneos, guardan- 
do estas relações para serem publicadas, co- 
mo foram, a tempo em que já não existissem 
os que as haviam presenciado, propagando 
por este modo falsas noções authorisadas só 
por falsissimos annaes, Es Pc 

Mais alto do que tudo quanto se haja es- 


diffamações e violentas disputas com as con- 
gregações, com os antigos parlamentos, com 
as academias, com as universidades, com as 
ordens religiosas, com os prelados, com os s0- 
beranos, com os proprios pontifices. D'aqui 
as insidias multiformes, as ardilezas conti- 
nuadas, os principios contradictorios, o ca- 
suismo subtil, a doblez constante, a acção 
dissolvente, as maximas perniciosas. À mais 
concludente e mais irrefragavel sentença da 
sua condemnação está justamente n'essas ma- 
ximas, perpetuadas nos livros dos seus prin- 
cipaes doutores; em Bellarmino, em “Purria- 
no, em Gregorio de Valencia, em Soares, em 
Molina, em Ribadaneira, em Keler, Vasques, 
Creswel, Lessio, Gretzero, Azor e tantos mais; 
no famoso Amphitheatro da honra, no Manua- 
le sodalitatis, nos Axiomas de João de Sal- 


cripto, ou possa escrever, em desfavor da|las, nas obras de Sanches, num catalogo in- 


Companhia, depoem as suas luctas contra to- 


terminavel de escriptos onde se encontra ou 


dos os que não conseguia avassallar. Assim [estimulo ou desculpa para toda a rebeldia, 


a vimos alliada inevitavel de todos os pode- 
res, ainda os mais infestos á humanidade, 


na sequencia d'esta narrativa teremos de apre-| quando em casa se lhes insinuava e elles a 


serviam; sua inimiga declarada, suscitando- 


As sérias perturbações, muita vez resul-|lhes por todas as maneiras inimisades, mal- 


* 


para todo o relaxamento, para todas as fra- 
quezas, para todos os attentados. Este sim, 


nismo ! 


Artigo 1.º E! authorisada a despeza de réis | 


; mento do mesmo ministerio do anno economico de 
ade assignaram ul.- 1862-1863, excedente à que foi concedida pela car- 
timamente uma declaração pela qual pedem |ta de lei de 28 de julho de 1860, paga pagamento 
sem rodeios, que os Estados do Sul, e par-| SS 
O deranidincada do Dea cnar tia 


das despezas do dito capitulo. El 


rá V réis, liquidada a mais da somma votada para: as 


» 


agitação para se alcançar a suppressão de| | | 


todas as restricções postas ás franquias elei- | 
REI, com rubrica e guarda.=José Maria do Casal 


que será sempre libello inconfutado e decisi- 
vo, não imputavel a prevenção ou antago-| Assoberbava-as, e fazia-as já tremer a mys- 


Authorisação de despeza 
Br DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as córtes geraes decretaram e 
nós queremos a lei seguinte: 


80:2828995, liquidada no ministerio dos negocios 
estrangeiros, com referencia ao capitulo V do orça- 


ção. Uma interpellação do snr. Ernesto Pi-|nomia politica, rural e industrial, 
card, deputado por Pariz, sobre o preço de MINISTERIO DA FAZENDA Pezo da Regoa, e que se não achava na se- 
exoneração do serviço militar, que, como se Carta de lei permittindo à casa de Bragança |cretaria da camara. POP Lad 
sabe, foi elevado a 3:000 francos, dava lugar | levantar por emprestimo até á quantia de 200:0008 Respondeu o snr. visconde de Chancel- - 
) d PRA Pensa réis, com applicação a melhoramentos em proprie- Eira dA Rolar Ato Feio A eine 
a esperar-se que se descerrasse 0. IULro; 2 gades rusticas, compra de outras e edificação de | ClTOS, declarando que à representação a que 
interpellação não foi admittida, mas um tele-|predios em Lisboa. 1 o - [se referia o digno par o snr. Ferrer estava. 
gramma de hontem annunciou que o gover-| — —Annuncio para n arrematação de bens dotem seu poder, porque como relator da com- 
- (ei çanh, ado ND concelho da Pesqueira, comprehendidos nas leis da | m: Taro: E da 
no modificou aquelle preço- exagerado, fa- enamitrtigáção comp [missão de fazenda pedira à meza todas as. 
E end de a Ria as desconfianças MINISTERIO Dos Esocros DA aba n se cade Te preRAniaçhes ge il apresentaram contra o 
Entretanto : o corn ano: - cada Oy CLA JR ra A AE | Até aqui nada ba de notayel, e par 
mais manifesta À tendencia na Allemanha| MINISTERIO DOR NEGOCTOS ESTRANGEIROS, | | oo dt cousa simples e natur |» o 
'quilacão ds ARLS a PEDE Esclarecimentos ácerca do espolio do subdito AR s PRÉ Fá : o AA 
para a aniquilação das barreiras do Meno, le- | no rtuguez Joaquini da Rocha Fernândes. ião assim quando se saiba que a sobredita 
vantadas entre o Norte e o Sul da grande — Noticia do falecimento, em Montevideu, do | representação estava ha muitos dias em po- 
patria allemã pela politica prussiana. Por um | subdito portuguez Manoel Francisco Rodão. | der das authoridades deste concelho, e que 
lado lidam os governos para constituirem so-|, x Jutra do fallecimento, em Tanger, do subdi-lem consequencia do acontecido na camara 
bre bases unitariasos elementos vitaes da|'º P ortugães JodU de Deus Viogas. o - |fizeram d'ella remessa para Lisb 
nação, como são ; rito. o commercio, as | MUISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO B INDUSTRIA | pai O o qi a artiu a Epa 18, | Td 
alfand PADRAO do Peg 2 2ºCH- Carta de lei prorogando até 1 de janeiro de/ -. a o PERO d Ns DL SUE 
andegas, as vias e comunicação; por ou- 1870 o praso de que trata o artigo 3.º do decreto de | crnptada pe o snr. admini strador ao snr. de- 
tro lado, os povos parecem impellidos pelo |13 de dezembro de 1852, sobre pezos e medidas. | putado Pinto Carneiro, segundo o testemu- 
na cas nho de pessoassde toda a respeitabilidade, 
que a viram em caminho do correio levada 
por um empregado. A” vista d'isto como se 
pode explicar a declaração do snr. visconde 
de Chancelleiros e o fim para que tudo isto 
se fizera? R 
Pois seria possivel estar a representação 
em poder do digno par e na Regoa no mes- 
mo dia e á mesma hora. Deploramos tal 
acontecimento, porque, além do pessimo ef- .. 
feito que isto faz no publico, concorre para - 
desanthorisar os que se acham collocados em 
lugares elevados, a quem o povo ligava cor- 
adiado ás o tico Tarde RE PAGES AQ Zip 
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Art 20 Er 5] almente “author da a des 
08 réis, liquidada a maior com relação 
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Ro Art. 4.º E” aut Rnomsada a « éspeza d 


e 8:8705425 [impossivel que haja quem se lembre de le-. 
para: as [var tão longe a vingança partidaria. > 
“Em assumptos graves, antes queremos 
aguardar que o tempo nos explique a razão 
porque chamaram a representação, e ainda 
mais para que occultavam a sua vinda. 
Asseveram-nos que por ora, não se tem - 
sado de mostras de desagrado para com 
alguns dos signatarios da representação ! 

“Não sabemos a razão porque esta repre- 
senção tem feito incommodar tanto a gente 
da situação, a não ser por haverem assegu- 
rado aos superiores que n'este concelho não 
teria lugar semelhante desabafo popular, sem 
ordem ou consentimento das authoridades. 
= | Pois podemos assegurar que se houvesse mais 
actividade na procura de signatarios para a 
representação, as assignaturas se elevariam 
a uma cifra muito mais importante, porque 
quasi tudo assighava, mesmo sem distincção 
de partidos; tal'é a má vontade dos povos 
contra as medidas financeiras propostas pelo 
governo. pm | 

"E,a prova do que dizemos está em mui- 
tos nomes que se acham 'assignados na re- 
presentação, que não devem ser suspeitos. 

“O que de certo causará admiração geral 
é que apresentando-se tantas representações 
nas duas camaras, a respeito do imposto de 
nos. Sl consumo e administração civil, só se man- 
quentes, em que o desenvolvimento. é mais! dasse'ou rogasse para”que voltasse aos lares 
temporio. ce os + 1 sypatrios, a do Pezo da Regoa. | 

" Quanto á molestia, só quando vier outra) Para que seria isto? Seria para conhecer 
vez calor é que se póde apreciar a extensão | da identidade dos signatarios, e das assigna- 


despezas do capitulo II do orçamento do dito minis- 
terio no anno de 1865-1866. ROS tg 
Art. 5.º E' o governo authorisado a despender 
até à quantia de 35:0008000 réis, em que se calcu- 
la a differença para mais no capitulo V do orçamen- 
to acima citado. ndsto e at eia | 
Art, 6.º Fica revogada a legislação em contra- pas 


"* Mandamos portanto, etc. so! 

O ministro e secretario d'estado dos negocios |' 

estrangeiros a faça imprimir, publicar e correr. Da- 

da no paço da Ajuda, aos 14 de maio de 1867,=EL- 
Ribeiro. — Lugar do séllo grande das armas reães. 

“Carta delei,ete. 

| («Diario de Lisboa» de 20 do corrente.) 
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— INTERIOR 
| PROVINCIAS 


REGOA 21 DE MAIO—(Do nosso cor- 
respondente) —O tempo tem seguido tão al- 
ado, que póde ser mui prejudicial para 
as vinhas; se assim continuar serão graves 
as consequencias. | e cduserii 

- E daqui por diante a epocha mais me- 
lindrosa para os vinhedos, os quaes. devem 
já tor soffrido alguma cousa nos sitios mais 


-— 


d'ella; porque com a chuva parece ausentar-| turas d'elles? + 
se, mas é para depois apparecer com mais] Yazemos estas perguntas, por nos dize. 
força... 7 Er rem que o snr. administrador do concelho 
As transacções em agoardente tem sidolfallava em que algumas assignaturas esta- 
de alguma importancia, mas sem alteração | yam feitas com a mesma letra e tinta. | 


o 
14% r e 
ali 


' 
a a am ea nm ni, 
- 


| á : ' E e. A 
- A organisação da Companhia, mais poli-tra abalar e desarreigar o colosso foi precisa 
tica do que religiosa, a educação com que|uma conjuração de reis! 
predispunha os seus membros absorvendo de|' Se às tendencias sempre invasoras da So- 
todo O individuo na corporação, dava-lhe aos |ciedade de Jesus, como ella mesma se cha- 
cabeças uma irresistivel persistencia de acção, jmava, tão audazmente chegou a manifestar- 
infinita diversidade de recursos, e força in-|se na Europa debaixo dos olhos dos poderes 
comparavel. Foi-lhe a generalidade da rude-|supremos, claro é que mais soltas e desafo- 
za e ignorancia maravilhoso auxilio. Os sens | gadas se desenvolveriam em colonias aparta- 
propositos eram immutaveis como a divisajdas, fóra d'esta poderosa e já desconfiada vi- 
que adoptára : sit est sit aud non sit. Roder-| gilancia, tendo apenas por fiscal uma autho- 
vam-na interesses comparativamente epheme-|ridade delegada e incompleta, que diversas 
ros e com frequencia inconciliaveis; o d'ella, [influencias facilmente, podiam submetter ou 
permanente e indivizivel, olhando ao longe e |abrogar. ira ini 
superior ás ordinarias restricções da vida hu- Assim effectivamente suecedeu. Podemos 
mana, ou mutuamente os contrapunha, ou ab-| severamente julgar a politica nefasta da Com- 
solutamente os sujeitava a si. A” execução! panhia sem recusar o merecida tributo de 
de um pensamento uniforme e dominante su-| admiração ao espirito, ao valor, à perseve- 
bordinava com prodigioso tacto de apparen-|rança e abnegação de não poucos dos seus 
te inconstancia. os instrumentos mais dispara- |missionarios. Se a cobiça desmarcada se tor- 
tados. Isso tem por vezes illudido observado- |nou o movel d'aquella, .o desprendimento de 
res superficiaes. Era o seu segredo : unidade |todo o pessoalismo era a virtude ordinaria 
no conceber, variedade no conseguir. E” d'ella | d'estes e a consequencia da sua disciplina. 
o preceito, subversivo de toda a moral, e des-| Foram pois as missões dos jesuitas util | 
graçadamente invocado ainda por todos os |cathechese, esforço heroico; desbrayamento 
ambiciosos sem alma: «que os fins justificam | fecundo : com o tempo degeneraram muitas . 
os meios» ! | | | d'ellas em meros centros commerciaes, de 
7 - Em taes circumstancias, e com taes elê- que a Sociedade auferia o melhor dos lucros, 
|e sobre as quaes exercia pleno .dominio e so-: 


mentos, fez-se-lhe em breve a ousadia infre- ? 2) 
ne e illimitada a ambição. berania a bem dizer independente, com enor- 


| | me damno das outras populações, e usurpa- 
Acordaram tarde os ciumes das corôas. |ção notoria dos direitos nacionaes. 


teriosa potencia medrada á sua sombra. Pa- (Continiúa) 
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“Ja seriedade do jornal que as 


rão a maior! parte do rendimento. SR 

Ao menos sirvam-se para isto dos actuaes 
escrivães de fazenda, economisando assim O 
que dariam a outros novos, dando áquelles 
alguma gratificação. 

Oxalá que o futuro não venha mostrar O 
erro de. lançar mão do imposto do consumo, 
que tantos tumultos póde originar em vista 
do je elle tem de vexatorio. 


o nas decimas que estilo em vigor hou-| 
vesse igualdade creiam que n'ellas podiam | 
achar uma grande quantia sem ser mais pe-| 
“zada ; mas o compadrio obsta visto. Fla quem | 


pague muito, emquanto que outros muito pou- 
co ou quast nada. Melhorassem o que existe, 


fazendo bem saliente a base da igualdade que | 


já podiam evitar muito desgosto ! Se o povo 
visse que se haviam feito as economias aonde 
era possivel leval-as, não repugnaria a con 
correr para fazer desapparecer o «deficit»; — 
urgencia que todos reconhecem—mas o con 
trário é o que se observa, e d'aqui nasce a 0p- 
pósição que encontram. 

Além das economias que podem fazer-se, 
sem prejuizo publico, estenda-se o sacrifício 
por todas as classes, para não ser tão pesa- 
do, principiando por mais alto; por exem- 
plo: uma deducção nos ordenados que paga 
o estado, nos vencimentos maiores de 4005 
réis, devendo a dedueção. variar segundo a 
quantia, e augmentando proporcionalmente. 


“Mas isto não vemos nós, porque, desgraça-| 


damente quem faz as leis são, na maior par- 
te, empregados publicos. | 


Algumas correspondencias datadas desta 


villa, insertas em um jornal governamental 


dessa cidade, uzam de tal descomedimento 
de phraze, que não podem ter resposta de 
quem não sabe nem costuma dirigir injurias 
como podem provar as respectivas corres- 
pondencias de muitos annos, garantidas pe- 
transcreve. 
Querem continuar no mesmo systema, quer 
sejam opposição quer governamentaes Não 
lhes invejamos tal proceder, porque a gente 
sensata e imparcial avaliará uns:e outros. 
Quem deita mão do insulto e doesto para 
tirar vingança, mostra carencia de outras 
razões. À imprensa têm mais nobre missão. 
Só a discussão séria é digna é que attinge o 
fim para que fora creada. Desta doutrina 
não haverá quem nos desvie; e assim cami- 
nharemos sem actuar em nós pressão nem 
temor algm. | vita 
Basta por hoje que o correio parte. 


: E sl TO AMTINT O 1 . 
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PosdA vs td 


Viatico aos enfermos. —Sahiu an- 


te-hontem da igreja: de Cedofeita o Senhor 


aos, entrevados d'aquella freguezia. Estes 
eram cinco, 


a cada um | 


E aSmoia. 


— smrs: deputados, que foi approvada na reu-[os 


"Im 
no domingo no salão do Corpo dá Guarda p 
e em que se pede que se proceda a um in- i 
querito industrial nos termos do “projecto de 
lei apresentado pelo snr. deputado Fradesso | pelo snr. Antonio Maria Pereira Carrilho. | 
da Silveira. l 


A representação foi na terça-feira remet-| 


estino. Leva 2:000. e tantas| Carrilho teve o obsequiosidade de brindar|Be 
E' concebida nós seguintes |esta redacção. dr, 
HO! 


> reino e sors. de utados da na- 
mem sibizo assi vem mais 
ir-VO8 as 80 SABES da in- 


al. al é 
1 elles que d'um lago se lhes oppõe 
especialmente os negociantes de o “importa- 
dos, e tambem o fisco que olha com especial atten- 
ção para a receita das alfandegas; mas sabem tam- 
bem que a existencia de milhares de familias, e O 
futuro d'este paiz, dependem da conservação e pros- 
peridade da sua industrik; porque o definhamento 
ou anniquilação d'esta irão reflectir sobre a agri- 
cultura e sobre 0 commencio menos que sobre-a 
riqueza e população nacional. sb po, 
- Por isso'alterar as pautas antes de um rigoroso 
inquerito áceren do estado e necessidades da indus: 
tria nacional, é urriscar-se a cahir em erros, cujas 
consequencias podem ser altamente desastrosas para 
o presente e futuro d'este paiz. Pelo que os supph- 
cantes desejando e supplicando perfeito estudo e 
ampla discussão que convençam a todos sobre as- 
sumpto de tanta gravidade 
P. ao parlamento a approva- 
ção do projecto de lei, que o de- 
putado Fradesso da Silveira 
apresentou em sessão de 2: do 
corrente na camara dos depu- 
tados para immediatamente se 
proceder a um inquerito indus- 


trial. 
qui ul E. R. M. 
Jury miixio.—Foi hontem afixado à 
porta do governo civil um edital, dando conhe- 
cimento -dos subditos britannicos que foram re- 
censeados no corrente anno para fazerem par- 
te do jury mixto para as causas em que este 
tenha de intervir no corrente anno. - 


Os subditos britannicos tem o prazo de 10 


custo 


ras da noute, depois de ter 

descendente do correio em 
lo entre a Borralha e eda 
aixo um individuo por alcunha o Gallego com 


estabelecimento de mercearia em Aguêda. 


O roubado ia a cavallo, e n'esse sitio sahiram- 
lhe dous homens armados de pistollas e apontan- 
do-lh'as, 
ataram os alforges do cavallo e com as coxdas 
prenderam o homem a um pinheiro, tendo-lhe 
roubado tres libras em onro, alguma prata, um 


gabão e o cavallo. 


Feito isto retiraram-se. O homem a muito 
pode desprender-se, mas tal era o susto em 
que estava, que em lugar deir para Agueda, 
metteu-se entre um pinheiral, e só passado tempo 
q aa foi para alli contar o que lhe tinha succe- 
IãO. : 


O roubado vinha do Porto, onde tinha ido sor- 
tr-se de fazendas para-a sua loja. Foi uma felici- 
dade para elle, porque se tivesse sido assaltado quan- 
do ia para lá, roubar-lhe-iam bastante dinheiro. 

Os ladrões Jeyaram-lhe tambem as facturas 
fazendas compradas, 


Compendios. — Por portaria de 18 
do corrente foi prorogado até ao dia 30 de 


igaram-o a apeiar-se. Em seguida des- | 


 Oprnc 

ima paliteza 
filhos. Veio a f l 
te da commissão real, como movido pelo seu gosto |snr. Manoel Antonio 


os em 1818. O príncipe Oscar, irmão de Car-| quem a tiver. 
mãi er imejro Lima 
Ee rador dos — (desta praça. 


0. 
YA. 


4 
do go 


a 


marem a mandar entregar ao 
Guerreiro Lima todo o baca- 


pelás nobres tradicções offerecidas pelo espetaculo|lhau que lhe pertencer receber das cargas que se 
das maravilhas de todos os generos e de todos os|repartirem da casa de vv. s.** no resto do actual an- 


paizes, accumuladas no campo de ? 
- Não fallamos de outros reaes visitantes que| vencimentos, à medida 
nem- do. vice-rei do/por elle dito snr. Guerreiro Lima, lhes não forem pa- 


não annunciaram a sua vinda, nem- d ima, lk m pa 
emente, nem... (isto|gas, terão a bondade de as mandarem feceber à mi- 


Egypto que cá teremos brey 


Marte. 


no, mandando receber d'elle as contas nos respectivos 
que se fórem vencendo, e se 


diz-se muito em segredo como curiosidade de pri-|uha casa, que serão pagas como se fossem divida mi- 


meira ordem) d'aquelle a quem a «Liberdade» cha- 
o conde de Bismark ! 


Velocidade. —Já se determinou com| 
vigorosa precisão o tempo neceesario para a 


ma o primeiro 


= 


transmissão de um signal atravez do cabo! qo 


sano... 


nha propria. 
ts Porto etc. | 
E em 12 de janeiro de 1865 outra com os mes- 
mos dizeres. | Papas Raso to Y 
Em 4 de março de 1865 falleceu o meu abona- 
Guerreiro Lima; começou-se a proceder a inven- 


transattantico; a corrente leva trinta e wmtarioe em 24 do mesmo mez requereu o tutor 
centimos de segundo a percorrer o cabo. 


novembro proximo o praso do concurso aber- |. 


to, pela portaria de 28 de novembro do anno 
passado, para a composição dos compendios 
para as escholas elementares de administra- 
ção, economia politica, rural e industrial. 
Esta prorogação tornou-se necessaria por 
que estando peêndentes varias propostas, que 
sendo approvadas, devem modificar a dou- 


trina d'aquelles compendios, estes devem|. 


ser redigidos em harmonia com a legislação 


u 


A 
de 8.00 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este 
sornal, recebidas em 22 de maio 


Bragado snr. Antonio Domingos Alvim. 
Armamar—do snr. Manoel Xavier Lopes de | tear por todos o que viesse a tocar-lhes. Esta parti- 


Moraes. 


elle numero representa.a velocidade 
O kilometros por segundo, velocidade 
das | muito inferior á das correntes electricas nas|tisação que com effeito foi concedida, e em virtude 
linhas aereas, que, segundo calculos exactos, 
é de mais de 2:000 kilometros por segundo. 


ao juizo orphanologico authorisação para pagar 
as lettras que se fossem vencendo e tratar com os 
credores conhecidos no tocante a seus creditos afim 
de manter o credito de que gosava o finado; autho- 


da qual se pagaram lettras; e qnando posteriormen- 
te se fez a descripção se deram ainda 2:6138200 
réis depositados no Banco União. q 

0. inventario foi seguindo os seus termos 
o quando se tinha conhecimento do activo e 
passivo, e verificado os creditos fez-se o respectivo 


auto de reunião de credores pelo qual se mostra | 


que estes concordaram em que se pagasse as legiti- 
mas aos menores c outras dividas privilegiadas e 
que-o resto do activo do casal fosse entregue a uma 


commissão liquidataria nomeada por elles para ra-| 


lha ou rateio foi julgada por sentença em 1 de 
agosto de 1865. De todos estes actos tiveram conhe- 
cimento os snrs. Hunt, Roope Teage & C.º, como se 
vê das intimações constantes do supradito inventa- 


+ Roopé Teage & C:—Rogo-|6. 


ragens. 


-s PERNAMBUCO—No brigue União, Viuva Ti- 
tros de vinho e 2 saccos com feijões. 
ANHAO—Na barca Restauração, Antonio 


“Gunhetes com pomada e 2 caixões com 
Azevedo & Filhos, 60 cunhetes com 


; M. Pereira Penna & C.º, 14 barris e 
m ferragens e 10 duzias de torneiras 
A. Moreira da Silva, 10 barris com fer- 


PARA'—Na barca União, Daniel & Irmão, 
198375 litros de sal. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, João 
Soares, 2 pigas com azeite de peixe; Clode & Baker, 
1602 litros de vinho. - 

QUEBEC E MONTREAL —No patacho Seixas 
SA de Fouss fenddos, 10684 litros de Viho;) A, 

a Silva ues as ASS: - 
“OMERRA NOVA Na cscunhi Delgo, Gomes 


Lima & Cs, 158700 litros de sal, 


Cargas manifestadas 
O: M: n.º 246=Sctubal, Hate Novo Viajante 
ea pn, decr O gal, ol. Ca 
> M, n.º 247—Now-Castle,. chol. Ca- 
tharina, nE . E 8/») tone o carvão, 
35 pedras de amollar, 215 grosas de garrafas e 107 
volumes de mereadorias-diveraas, 
C. M. n.º 248-Rotterdam, Escuna hol, Antun 
& Jacob, cap. But, a FP, Frick, 1500 caixas de ge- 
nebra e stearina. ico; 8 
C. M. n.º 249-Bergen,Chalupa nor. Hermann, 
cap: Meyer a D. M. Feuerheerd. Junior & C.º, em, 
franquia, 5885 wogs de bacalhau. | 


Completa descarga 
à Maio iai 
NEW-CASTLE—Brigue ing. Agenora. 
HAVRE—Patacho Alarme. 
LISBOA —Hiate Rocha. 
IDEM —Hiate Santos & Oliveira. 
IDEM —Hiate Engano. 


os, quaas Pi taniri, 


Termos de carga 
Maio 22 


PARA'—Barca União, cap. Rocha.' 
LISBOA —Hiate Rocha, mestre Ramos. 


TRIBUMES 
Relação do Porto 


dias a contar de hontem para reclamarem, se 
se julgarem aggravados, ou por não estarem 
inscriptos no recenseamento ou por estarem in- 
devidamente recenseados.. | 


vio, aonde se acham descriptas a favor d'elles as 
quantias que depois vieram pedir-me. 

Quanto a mim, tudo ignorava, porque só nos 
fins de novembro de 1865, depois que a commissão 


que vigorar ao tempo em que terminar o 
praso do concurso. | [ 
Tribuna! dé contas. — Este tribu- 


E Ou mbditos Ei : EE nal julgou o snr. Lucio Monteiro da Silva, “Sessão de 22 de maio liquidataria os avisou para receber o que lhes per-| = 
“o ERA tos britannicos que loram -Te-! quite para com a fazenda publica pela sua RE Rope tpnciaçio Tio DE 09 Eita DO Ro Pediram licença para sahir 
censeadoA; para a Jury. ado SãO 08 SESWD-| cerencia, desde t de julho de 1864 até 10 Celorico da Beira. Sebastião José e irmão-—€.| a Thes ficára sda 0 ping abonado ! ã Maio dd : 


tes snr's. : & 
-* Roberto Reid, Jorge Wye, Alexandre Mil- 
ler, Jorge Smith, Carlos F. Wilton, Alexan- 
dre Miller Flemming, Henrique Murat, João 
Atkinson, Luiz Amelzi, Eduardo Silva, Fran- 
o Rawes, Benjamin Franklin, Carlos Co- 
verley, E. Atkinson, A. J. Shore, G. H. Has-| as leis da des Ps q 
tings, João Spratloy, J. F. De Laforce, JM: pc 764 so RO dao. avaliados 
HobnRio na A. Fesp a, Trotpia Area; - Fallecimentos em Montevideu. 
omaz Wigham, W. Thomaz Wigham, W. Imameer e Pará. —Por ofícios. dos respe- 


Bernardo Ribeiro e mulher—juiz Sena Fernandes, 


de janeiro de 1865, na qualidade de rece-| Bem ! 
nt escrivão Sarmento. 


bedor da comarca do Marco de Canavezes. 

Arrematação. — No dia 1 de julho 
proximo serão arrematados no governo civil 
de Vizeu, bens situados no concelho da Pes- 
queira, os quaes se acham comprehendidos 


FIGUEIRA—Bateira Joven Amelia, 
CAMINHA — Rasca Assumpção. 
FIGUEIRA —Hiate Senhora da Conceição. 
AVEIRO—Hiate Rio Douro. Ro 
PORTIMÃO (por Villa Real de Santo Antonio) 
pr Senhora da Conceição. Etafa 
POMARÃO—Brigue ing. Agenora. 


Agora permittam-me algumas observações, As 
minhas cartas de credito passavam da minha mão 
para a do finado Guerreiro Lima,que era quem m'as 
solicitava; com os snrs. Roope & C.º nunca eu tro- 
quei palavra sobre este assumpto. Se a condição 
que sempre escrevi: «mandando receber d'elle as con- 
tas nos respectivos vencimentos à medida que se fo- 
rem vencendo» lhes não parecia docaitanes na sua 
mão tinham recugal-a, como recusaram a minha fir- 
ma singular, que—por obsequiar o finado — tive de 
reforçar com a do meu amigo o snr. Joaquim Fer- 
reira Monteiro Guimarães. 


AGGRAVO 

Oliveira de Azemeis. Francisco José Marques 

—c. 0 curador geral dos orphãos—juiz Moraes Ama- 
ral, escrivão Cabral. 


“JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 29 DE MAIO 
APPELAÇÕES CRIMES | 
Aveiro. OM. P.—c. Isaias João. 
Anadia. OM, P.—c. Francisco Marques. 


Generos despachados para consumo 
. Maio 20 e 21, 
Assucar—26 caixas e,366 saccos 
Arroz—151 ' 


Roughton, José Wright, Baker, Dow, M. Jo-lctivos encarregados de negocios sabe-se que AGGRAVOS A Se os snrs. Hunt Rope Teage & C.* cumprissem | Gar--B5 ditos 

nes, W. Mitchell, C. Roope.. “ Halkceram. em Montevideu o subdito portu-l Mesãofrio. O barão da Torre—e. o M. P. [9 que prescreve terminantemente o artigo 268 do Qurellos—10 fardos 

- lua D do Porto. —Já4 prin-|... STRA : Pp Fafe. J im da Cogé M. P Codigo Commercial estariam embolsados do seu Mel—37 barri 
ia Duque do Torto. p guez Manoel Francisco Rodão, filho de José ço go dinheiro, 'e. nem elles nem cu soffreriamos os: dis- barris 


Aguardente—l pipa 


cipiaram a fazer-se os muros de vedação na | ; 
| Gomma—194 paneiros. 


nova rua Duque do Porto, que vai do Cam- 
po da Regeneração à rua de Camões. 


Francisco Rodão, de 48 annos de idade,ca- 
sado e natural da freguezia de Moreira,con-| | 
celho da Maia; e em Tanger, João de Deus 


sabores que nos dá esta questão. Onde a lei é 
clara não ha interpretações. Abonei Guerreiro Li- 
ma pelo importe das partidas de bacalhau que lhe 
coubessem, o a pagar em dous mezes conforme 


COMMUNICADOS 


(4 Sta rua, segundo, parece, será mais tar- Viegas, natural de Lagos, de 44 annos de| ' as-contas rezam, e não para pagar com prazo in-| ARmeraa epa cina RSia: mos 
de continuada em direcção 4 rua dôs Fer-| gado. to ir a Ss 6 serar TA LR A O O orenirradlo e | | o UE ad À 
- e To. (Idade. ee Quando ultimamente se manifestou o incendio| determinado, E" bem sabido que o menor ou maior Maio 92 
telros, a entroncar na de Santa Catharina.| O consul portuguez no Pará dá os se-|em uma fabrica de distillação estabelecida em Mas- risco de um credito está na rasão do menor ou maior no Piau Tá Liaaá 
- 9bras municipaes em VIHANO-| quintos esclarecimentos ácerca do espolio do | sareltos, é que pertencia ao snr: João Cardoso Mei-| prazo Crê — Livros impressos-9 caixas | 
va. —Fallando ha pouco tempo de algumas| « bdito nortuouez Joaquim da Rocha For-|telles; sendo devorada pelas, chammas, teriamos a| |. Escrevendo esta singela exposição, é o meu Cordas dO ia pio 
lobras a que o município de Villa Nova de subdito portuguez Joaquim da ocha LCr- jamentar 4 destruição de mais predios contiguos | unico-fim esclarecer sobre uma questão, hoje do do- -Cerdas—6 volumes 
E tp PADRÃO a > - jnandes cujo fallecimento noticiamosno nosso | 4quella, se não fossem os promptos soccorros pres-|minio publico, e provar que se à deixo correr nos|. Ferro—84 barras 
tava ia fazer der, applicando n'ellaso|.. ; : , ee, Pa : i | i Enxofre—119 barriças 
RS gi, a - proceder, app a dE RA E numero de 30 de marco: ES tados pela bomba da fabrica da fundição di sente in E ie Cogndo que o desleixo alheio Génebrao Lear” 
do "estimo. ) rabiu, dis-| eis : « r "uns: jos dirigi | mim. - CALA NR, 
Cinheiro do empresumo, que contraiu, | Joaquim'da Rocha Fernandes, falecido em 29/rellos, eMEmeesTa de a Lis Pradé Cacio Ee dd e ca ê ? Soda-—10 barricas es” 
semos que em breve teriam principio, senda | de novembro de 1866, no estado de solteiro, e sem pm ssa eia pese CR Dilva bm ga na a ) De VV. cte “5 Covadina-2ãO desc: Tê 
; imeiras testamento, de 28 annos de idade, filho legitimo de | às bombas da companhia dos incendios s | E ZA A | o -LÔ Ceni 
uma das prmeLAS, a da reforma da, calçada Joa aim da E PEA MERCER dA Ronda Er demorado pela tardança do signal. Manoel Fernandes da Costa, Guimarães. Queijo-6) caixas. 


. o * . o SA * 
Não foi a primeira;vez que aquella bomba pres- do Ed ca cujagr ada 
tou taes serviços, achando-se montada com os co de linhaça—2 pipas. 


| (128) 

mais urgentes accessorios, o de um sysfema .vanta-| | A 

josas é muito utilisam os habitantes d'aquella . loca- | E=Tceeentaea re 
i 


dade com a existencia d'aquella, bomba, que logo o a E qt e: 
| — PARTE COMMERCIAL. 


Luma SO ns 


a Ethos 7 
nandes, natural da freguezia de Valadares, conce- Eorto 42 de mato de, 1661. 
lho de Gaya, provincia do Minho: chegon ao Pará 

em 11 de dezembro de 1851, teve sociédnde n'aquel- 
la cidade com Francisco Duarte Valente em um es- 
tabelecimento de molhados, e deixou um espolio es- 
timado de 2:0008000 a 3:0005000 réis, moeda bra- 


das Freiras. digo, = 
» tgthas res hontem n'es- prol E Í 


| Efectivamente principiaram 

te local os trabalhos para a  rpalisação do 

melhoramento que alli vai ser feito. 
"Tentativa de suicidio. —Ante-hon- 


4 


a] é Praça de Lisboa 214 de mato 
- || Rendimento da alfandega grande de 


E PARTA e gd E niei dar corre ao lugar do sinistro. ps! | 
tem pelas ) horas da noute tentou SUICIGA | piléira,, 14 DS Tr ”w» Do cre ar '* Lisboa de 1 a 20 de maio........ 276:2078538. 
se, lançando-se ao Douro, no caes da Ribei-! mg allecimento.—Falleceu o snr. pa-| (127) seio Sa Alfandega do Porto, Idem no dia 21......ccsecseremeco  8:3845858 

! — É uaso - E” e x º . , e ——— mem e, o mem 
ra, um individuo por nome Joaquim Fontes, dre ntonio Estima, - parocho na freguesia | TATINO TRRAT Rida AE 4 Rendimento da Alfandega do Porto, . PRECE TO As E a — oBLBo INE 
morador no Codeçal. ço E 1” Rá de: Eirol, diocese dé ANeiro.. Pvc) Snrs, vedactores do «Commercio do Porto», is 1la21 de MAO... cerco. 120:8848525] *. EE IR PAR 2 0928996 
* Algumas pessoas que presencearam o fa-| "Mesgraça.—Na corrida de aúel  Lê-se no seu muito acreditado jornal. de hon-| Idem no dia 22,4.......u.cereross — 56858540]. , AR À dura eim 

to an RO o a PA Vá A p tits pe Na Co E de E DA tem, na sessão do Tribunal do Commercio do Porto,| si; lis otcis) À ias E Cotações omcinea pe 

ES PATA oa E ABA SOS TS E Bi a 6, Gm ROSE Crea As é OU RO omingo em ESA U RRRTA (Sin ) FEIO sessão de 20 de maio: «Achava-se assignado para atirado sgduçco FÉ uia OO -126:020 806 J! Tns rripções de assen entatned:* * "od mB. 


= das A e qi mim á 

<A RisA E , = 

. À ) Ro ? 
- “ZA 


: 28, TA cu . > a » gds 
= 
“RIO DE 


p= 8 Upo ns, id Be. . co "As o, 
Titulos de5 acções do Ban- 
- co de Po | | 


ê-se nO 


8 tá 


iguno | Antonio de Brito Abreu, 1193 litros de vinho; F. É a a di 1500. 

ra a sustentar. peito A uogpnçÃo Bi) A NE AS reguezia do - Jofio das Caldas de Vizella, toma- reiro Lima a porção de bacalhau que lhe pertence José da Silva Ayres & Filhos, 1068 ditos de ditos a oi eres ae s e ? 
Estatística mercantil e jundus»|rem alonvavel iniciativa de promover na mesma das cargas que os; mesmos authores repartissem,|M. José Gonçalves Machado, 534 ditos de dito e 3| 503000 réis)... ... 488500 a 495000" 

ixial. —Dissenios um destes.dias: que pelo |1"SEuezia o estabelecimento de uma eschola de ins- |obrigando-se os signatarios -a satisfazer ns respe-| pacotes, com, cordovões; A. M. Santos, 2 caixões) » CommerciatdoPorto 3 a 2504000 
À EF bena que pé trucção primária do sexo masculino e feminino. ctivas contas no caão de recusa por parte do dito| com coxins e palitos, e 1 dito com pentes; M. Pe- Mercantil P | | 
governo civil havia sido pedida ás camaras) Afiancum-nos de nara esto fi cromoéra BisiPaiaid Si ata eds Cotcaner Mebelisiro Pt: eibokamiane =; Eh aa nerve OE RO FIT AO ER ODO 

per pe Mie Pi o ce RR S Afliançam-nos que para este fim promettera o Guerreiro Lima.» o» d reira Soares, 1 caixão com retroz; Viuva ampos » União .... 1238000. a 1244000 
mun paes uma nota dos commerciantes e digno parocho ao; snr. Fonseca, inspector das escho=|! D'este. resumido enunciado - poderá, conçluir| Navarro, 5 ditos: com ditos; M. Augusto de Carva- $ Aliança E hace: ES 72 5000 à 738000. 
industriaes que tinham satisfeito aq registro Jas.n'este concelho, a cessão-em suas pertenças do gpem não me conhecer bem que tendo eu firmado |lho, 1000 liaças de vimes, ' a tubo, So Minho. - SE RUN q 5 a q A 
ordenado por portaria don : fá pecia do toi: terreno preciso, para a. construcção de uma casa | uma carta de credito, pertendo eximir-me á respon- BAHIA-—Na barca Maria & Amelia, J. José Companhia Geral de Credk- oo da 
cDrdb Bride dutulido de 1866" 1 ' cietos | propria, bem como tambem se promptifica a profes- | sabilidade legal a que me sugeitei. Esta considera-| Ribeiro de Magalhães, 2671 litros de vinho; J. A.| to Predial ...... 183000: a 185500: 
E V, OUU Ge 1600, para or amisa- sionar a eschola durante a suã permanência n'a-| ção obriga-me a explicar o facto tal como elle se deu, da Fonseca Vascóncellos, 3 caixões com. fogões e | Titulos de. divida “nublica:em RAE a 

"o da estatistica mercantil e industrial. * Vquella freguezia. “| para que possam avaliar-se asjustas razões que te-jseus pertences. 0] (antigos = dE Sr Este o 2 o 
1 camaras que em virtude desta regui-| Reaes visitantes da exposição =—=—= = — caso | sem e a prá 


dd ev MT 7 Tr 


Eoosdi 3 messi 
companhias, . 


duos d'aq 3v de titulos de divida publica sem juro, e de acções de bancos e ds 
que se tinham inscripto foram as seguintes: | te directa e pessoal na grande reunião dos): er 


5 Concelhos | Individnós gear v a : de França: die a ' . 4, "E a 4» UFERIST o F! od EE, meira Cgi Accõe E de bancos e de companhias qd, e; o : ; = - 
E . ES .. A "as PURA sm PETI DO co SENTO, ROO DU Ra RREO TO pras ÃO sAbasird, CAT Ra AI TAS E O O E on nn — 
ra e sit seriptos Soberarros belgas. —Leopoldo II, vei da Belpyi-| y At, É a hi à a is | Tia EE la E MESADA 
a! Amarantos 401,53 E, RR o ca, tom 3 nunos. rei desde 101: de disaiibro de | |” E near DAMA Dag Se pd page am pe ond) po td ia OR Sea ca TOR robo lana a 
PLS SEORDO. o o To SO (o! pe qa a PO O « Por sua mãi, é neto do rei Luiz Filippe. Des- 4 E PUSIIGO pao Ê azem, | de. acções estão | 7 3 Im | 
: Vall acl nai caia ç“ : ri ça po sUIZ Pp Ç , , T o T.! P: E. P- Za 
É Pano e o = O jegue 1 prin digo, leo 1 ae ORIONAÇÃO DAS.AGOÕES. pda gua ab soh Ulttho dividêndo pago 
94 Santo Thyrso, . ua tam 31 anos, e tem dnas filhas cum filho. | a Mesas pm Der Pinça 
3: ee ; dias ro, e ITS Engui | A irmã do rei é a princeza Carlota queveio a) CE BANCOS E” — | e É ad 
“MN pt apa esto) enfia! 4 Jolupbros ser imperatriz do Mexico. Seu. inmão, o conde de| De Portugal (titulos de cinco aeções).........|' 16:000 do q ad de 1866 
OS SRA REZCR, au -/ut Alviy 4, Qdo mil neo camom ha pouco com uma princesa da fa- Commercial da Portos...» aver ve vinvois.) 10:00 O | fa POSAR ISO no 
Op Qua ot! 7 pita º 1º 0,00 ui a E as * UM 1 TUBBIA, ai did rd És E o ni Java EDLTIC o pro Go bra ES tio ST OTA , 30:000 TN unas UP ul (ty ; 
Oya DOIS, Brigadas dé Cedro 50 o “ Oprincipe de Galles. — E! o segundo filho da | Mercantil Portuense AS Pr as ÇA RPPS, Aa 7:500 ra 
ie uma das ultimas montes Pri psdb) a tres PR aan ir=| AliknCa. ..occccccces MME repeat [iam 
netraram os ratoneiros Do n4 Jane mas. à mais velha € princeza real da Progsia. Nacional Ultramarino..... .eccccccccireers 40:000 - 
evio a Lã Jonéilano O principe de Ga rincipe rcal da Inglates- | Lusitano. . iss secos o css sriiido evo deito 40:000 . 
tom Cin- | Minho go pj. «copos mola o mjias «cmprtncaio csrpid escal jog, V0:000, 
a do rei/ Nova Companhia Utilidade Publica... .......4 20:000 
m já teve | Geral de Credito Predial..............e... (o. 40:000 
SP EA RITA 4,5 “COMPANHIAS “.. à sabe RE 
ecia-—Este soberano ji visitou Pa-| Das Lezirias do Tejo e Sado.......... soa tra 4:000 
De Seguros Bonança (titulos de cinco acções), . 1:568,, 
sobrinl + De Seguros Fidelidade... ......ccccccrereren 1:344 
— Jorge I, filho do“rei da Dinamarca, cunhado do| De Seguros Segurança do Porto ............. 1:000 : 
p Re de Galles, tem só vinte e dous annos, E'| DeSeguros Garantia. ............ id e SUIS, 1:000: 
f | bello mauncebo loiro, pallido e delgado, de alta De Seguros Enuidede Bares itoio « RÍNE di asTus 2:000 + , d 
gancia é se a é por De Fiação e Tecidos Lisbonense ........v.v.. 10:000 
+ URI Victor à atiocl. —Já visitou dias vezes o| De Fiação e Tecidos Torres Novas........... 4:000 de 
a ETC Ex ERRA: Rae 47 qnnos, e ni e De epirpiio de pliado-ar ee ido a “95000 es 
Rap $ . à mais velha, a princeza Clotilde, | De Lanificios do Campo Grande............. 2:400 o 
3 e 40 gen do 12i c ou em 1859-com o principe Napoleão, O reiresi- De Lanifícios Ed sa cai ce = 4:000" Ás mo de 1888... sas 
sie 6 e nor e à Sul. | djrá no Palais Royal, onde já achará outra sua fi-| De Algodões de Xabregas ..........ccresees 750 ; 
* Comprehende-se n'ella não só todo q dis-[lta, a rainha de Portugal.” Lisbonense de Iluminação a Gaz,....2...v0os 16:000 à» sen ioide A 
cto do Porto, mas parte dos districtos de|. O re ú viuvo de uma archiduqueza de Austria; | Portuense de Nluminação a Gaz.....,.. pio e,0(4 8:000 . a É: 8 E da dRPRhs | 
Aveiro e Braga, a pyinceza Adelaide, que morreu'em 1855, Teve d'el-| Conimbricense de Nluminação a Gaz......... 4:000 re Dor 
Pl ANVeI 6, Dra lg tres filhos e duas filhas/Um dos filhos, o princi- | Dos Cannes de Azambuj :600 4.º semestre de 1862 
orrencias líciae Pela |; ; O princi-| Dos Canaes de Azambuja ..........ccccco. 1:600 2.0 de 1855 
OS VRCÃAS POlMCIaes. — Leia | pe Oddone, morreu ha dous amos; | Luzitania de Navegação a Vapor ............ 400 o Remtatra Ge 
sas por andarem a mendi-! , A rainha de Portugal, —A rainha D. Maria Pia | Dos Vaporas doiTejo cescssc cre censos oeciás 3:000 atdtocatro a ap o 
q Jonquinna, A. pri-[ de Portugal, filha de Victor Manoel, estimo Palais | De Carruagens Omnibus..........csccesioos - 600. TT g! 
colhida no Asylo e a 8 egunda re- toyal ha alguns dias, Esta princeza tem só 20 an- | De Carruagens Lisbonenses. .....ceccoricoo. 5:000 83500 |. fon cê 1865 
ettida para à do A (Nero Pri Z nos. Casou com o rei D. Luiz I em 1862, e tem dous | De Papel de Alemquer...+.......c,serercos 60, pç 
dd! mg vidcm do Varmo, de que fios. Dixso que monta ciano » cavallo e é | Perseverança .........cccirireeo. onpepe io - 800: sie x 1865 
RA, je | | | d ramente elogiada como caçadora. Os seus admira- | Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes..... 70:000 d e rjróra 
Aposentações, —Por decreto de 14] dores appellidaram-na «rainha Diana». | [em obrigiçãos com o prado vor cando] “Bd 000: eae Sa 
1. O reida Prossia.— Guilherme I tem 70 annos, | Lisbonense de moinhos à a 50 io 
do o sur. José Joa-le | TADOR SS o amino do colada 500 
io, O BK. JOSÉ JOA- | Subiu no throno em-1861. A ráimha, sur êspo De mi | k | Auno' de; 864 
Coelho, professor vitalicio dale: l ER posa, tem | De mineração transtagana ............ccc. 2:000 
| » protessor vialicio cincoenta e seis annos. Casaram em 1829, e teem um | União Fabril.. ...... dA aids à SNC a + 1:000- | 
Baltar, no |filho, O principe reab, genro da rainha, de Inglator- | Da Mina de Telhadella........coetesceeoo 10:000 
a, que já tem uma filha, gran-duqueza de Bade, E Tm 


o-dê Paredes, com o ordenado de reis | "% que Ji À filha, 

» a 1,60 SHI dcáiada) , provavel que o rei da Prussia vá residir no|. 
paso da-embaixada prussiana, onde se:andam a mo- | 
bilar os vastos aposentos do rez do chão, o 


o 14 ” ] fa * + te ] +21 
Papeis d 
Apeis de credito publico, 


ual aposentação, com q ordenado, de|. 


O imperador Alexandre. — Alexandre IL Nico-|. 


| sy AMA 41 | ra RR ARE: <drtx sã : 4 | á ! ) ; 
nr. Candido Barboza “da - rata imperadoy da Rusgia, tem agora 49annos, |. mind FA ng | ” 
Falício da cadeira de ensi-| É" czar desde 2 de março de 1855. Casou em 1851 |. | Rim. 
fiada ad princeza Maria, filha de Luiz II da Hesse, elr o copas Jd tetake Re 
eguezia de Recares, no mes- | que tem hoje 43 annos, Ha d'este enlace seis filhos Inscripções de assentamento de 3 por. cento-(juro pago, 30 dv. |Por 18000 réis...... cela OS, 
arades. is ni todos viyos: cinco gran-duques c uma gran-duueza |. té fim do 2.º semestre de 1866), ........cerers 45 1h 454 DE “O Vo dela: = Da DRE OS o o Lg o 
y “P DE gia, . 83 = O ; 0 po ad 'uquos gia a Era Uqueza., In cri a id Loo j j : Es ES 7] Ro ' , STA” pes, E cdviit F1 
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Titulos de divida publica - 
(ALnOS) cocina ds Salete leio 2 a 
Ear de divida nomes o ie 
tres operações). .... a | 
Papel-moeda........ ado ás, 18 a 14 
Cambios = 
Londres........ « 9Od/d....,. 533% 
Pariz ..... ano do” A A. SD 
engva ...... aa TODO O a pasa 526. 
amburgo ..... en: 10/d: sos AB | 
Amsterdam. ..... 3 m/d. ida. 42 4, ol 
Madrid ...... eo PO UV orado e. ERR 
BaRtO Sos ea nam d/V -e. ce. par 
Fundos estrangeiros 
“ Bolsa de Londres, em 21 de maio — Consoli- 


dados 91 !/,+—3 por cento portuguezes 40 3/,.- 
"Bolsa de Pariz, em 21 de maio — 3 por 
francezes 69,904 1), por cento 99. 
Bolsa de Madrid, em 21 de maio — Consoli- 
dados 33,90—differidos 32,15. 
(Ext. do «Jornafdo Commercio» de Lisboa.) 


PARTE MARITIMA 


Em 30 do corrente sahiráde Lisboa para a Ba- 
bia, o brigue Florinda, - 


cento 


Porto 22 de maio 

GLASGOW 4 dias e meio — Vapor ing. Ale- 

xandra, cap. Carnegie, fazendas, a Carlos Coverley. 
SAHIDAS | - / 

SETUBAL —Hiate Conceição, mestre Montei- 
ro, lastro. 
: Idem 23 
(ás 8 HORAS DA MANHA) 
Fóra da barra ficam : 
Um patacho. 
Galera Nova Amisade. 
Uma escuna. 
Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora entraram os vapores Lisboa e de 
! calique Senhora do Ro- 
sario, escuna suec. Familie, hiates Nova Primavera, 
Cruz 1.º, Maria e mais'dous. | 

sa 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 


15 de maio. Em Queemtown, o Diligente do Mi- | 


nho, de Vianna. [o 
Em Corxky o 8. João Baptista, de Lis- 


14 » 
boa, e o Santa Antonia, e Bomfim, de 
Vianna. | ; 
1 » Em Gravesend, o vapor Italia, de Lis- 
+ oa. 
1 » e Drontheim, o Norafjeld, de Lis- 
0a. ; 
9 » Em Gothemburgo, o Clara, eo Sevil- 
la, de Setubal, 
8 » Em Malmo, o Solide, de Setubal. 
> » Em Stockholm, o Johan, do Porto. 
O SAHIDAS à 4 
16 de maio. De Deal, o Caroline Beeson, para 
 EGEROS * ES O aS Luta ds 
ló » De Swansea, o Victor Emanuel, para 
+ Aáshons RD 
16 » De Liverpool, o vapor Douro, para 
. Lisboa. E É ea | 
, » De Deal,o vapor Amazon, para Lis- 
/ boa. ria É - - 
, » Do Havre, o vapor Ville-de Malaga, 


para Lisboa. 


"Felegraphia eleetrica 
— (Dirigido 4 Associação Commercial) 
f — Lisboa 22 de mnio 
0) ENTRADAS | 
- LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Douro. | 
” IDEM 20 dias—Escuna ing. Nive. o 
"LONDRES 5 dias e meio—Yapor ing. Amazon. 
a - ROTTERDAM 18 dias—Escuna hol, Catharina 
uiza, « o <A RN 
CARDIFF 9 dias—Patacho ing: Danntless. - 
GOW 19 dias—Barca suce, Sir Charles 


= 


n , f fia ão . se 
MISHANN 46 dias SrIgue : 


= 4 a E A ; 
4 4 
1 ho bet ' Et 4 


xenova. 
NANTES 15 dias — Esc 


asdt VT ATCe, 
L 


N s — Escuna fr. Jeanne «PA 
AURRRDO 14 dias—Patacho ing. Haurence. 


* FE 
ret Laos. e. 
o — SANIDAS — | 

CADIX, GIBRALTAR E MALAGA — Vapor 
fr. Ville de Malaga. 
— FARO-—Brigne ing. Helen. 
-+ PORTOS DO BRAZIL —Vapor ing. Donati. 
vs» VIGO—Vapor ing. London. 0 od 


HAVRE —Vapor fr, Villedu Havre. s 
— LOND N=-Vapor ing. Fairyater. in 
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“| doceu. 


edo 


; seprpos : 
Nublado 


9 » ' 756,09 | Encob. 


mi. a, 766,71 


o a À 


5 | too | e 
há : À sf . | É :24€ 29 
Maxima temperatura 18,1. 
Minima. a O 


“ f 


d 
Qrapifiada dbioadão Mondeo 
Hx Pluvimetro FA la-ngr : pluvial-em mil-0. 

soa a O irector, Gomes Coelho, 


E o ad 
- r 4 o o a. 4 


- 1) uma da Si Svicrá No AVES ARO so. || as ; 
| ima a sir mad | projecto que estabelece as 
CORREIO DE HOJE piitoto aja Fosnéltdo, Pa, regras 


- Lisbon 9% de maio 


Esteve hoje bastante animada a discus- 
silo ria» camara electiva e a sessão correu rui- 


dosaie-com bastante animação. 


Ty ta hd ] | ar e Lai . 
atava-sp do parecer, das commissões de que o sur. Thomaz/Ribeiro apresentasse uma | 


proposta, que é a que acima transcrevi, e que| 


fazenda e obras publicas sobre as emendas 


pispatao occasião da discussio, do pro- 
jecto authorisando o govermo a construir por 
conta do Estado os caminhos de ferro do Mi- 


+. 
' 


nho e Traz-os-montes. 
Próseguiu a diseussiio encetada hontem; 


tinham fallado os snrs. Gavicho, Thomaz Ri- 


beiro e o relatór da commissão, quando o snr. 


“Ào ouyir-se esse requerimento levanto 
se grande celeuma da parte dos deputados 
beirões e o snr. Fernando de Mello requereu 
votação nominal para o requerimento, o que 


a camara resolveu. ol 
Passando-se 4. 


to é, por 6 
-— Seguiu-se de 
do sné. Thomaz 
clarou o snr. mini 


o 


votos contra; 53. 


a 


|[cumstancias que ninguem podiaspre veria Qu Miguel, 
e 


“[zendo que homem sério como é, não quer|ficação dos paços do concelho. À” ceremonia 


prometter senão aquillo que póde, cumprir, |assistirá toda a vereação. 
que não podia tomar compromissos emguan-| » Os industriaes eleitos pelas respectivas 
to ao praso para a preco roposta| associações de soccorsos mutuos ou pelos 
para a construcção do caminho'de ferró da gremios, constituídos, para irem à exposição 
Beira, porque isso dependia de muitas cir-| de Pariz, por conta do governo, são os snrs. 
isto do Patrocinio Marques (la- 
finalmente a questão era toda de confiançaltoeiro), Francisco Pedro Alberto Ferreira 
entre a camara e o governo, e que só n'esse' (serralheiro), Domingos Augusto, Rebello e 
páa Ed sugeitando-se à resolução que | João José Velloso, (segeiros, carpinteiros de 


-% 


ouvesso por bem tomar a assemblea. caixas de carruagens e estofadores das mes- 

Áfinal tambem por votação nominai se |mas), José de Lemos Bello (canteiro). 
votou a proposta do snr. Thomaz Ribeiro,| Hoje dá um jantar a alguns membros do 
que era assim concebida: | " [corpo diplomatico, do gabinete e à diversas 
" «Propomos que o $ unico do artigo 1.º|pe | 
seja substituido pelos dous seguintes $$: [ministro de Italia. 

g 1.º E” egualmente o governo authori-|' Deve brevemente verificar-se o concurso 
sado a construir o caminho de ferro da li-|praa a cadeira de litteratura moderna, do 
nha do norte, que nas immediações de Coim-| curso superior de letras, Os candidatos são 
bra sé dirija à fronteira de Hespanha nasjos snrs. Pinheiro Chagas e Soromenho. 
immediações de Almeida. Fez hontem uma brilhante prelecção no 
- 82º Esia linha ferrea será construida |collegio Artistico Commercial o snr. conse- 
ou por companhia ou por conta do Estado, |lheiro Mendes Leal. Versou o discurso sobre 
como mais convier, devendo o governo tra-jo passado e o presente das nossas colonias 
zer á camara-na proxima sessão legislativa/e todos que conhecem quanto o sar. Mendes 
um projecto de lei que estatua e regularise |Leal é competente sobre o assumpto, podem 
o modo da sua construcção.» 
"Esta proposta era assignada pelos snrs. auditorio a sua tão util conferencia. 
Thomaz Ribeiro, Fernando de Mello, José) O ex-ministro da marinha, interrompido 
Maria da Costa e Silva, Ferreira Secco, Cou-|por varias vezês pelos applausos do publico, 
tinho Garrido, Albuquerque e Couto, Barro-jrecebeu no fim da sua magnifica oração uma 
so, Macedo Souto Maior, Kavier do Ama-|salya de palmas. | 
ral, Correia de Oliveira, Correia Falcão, A sala estava apinhada de espectadores, 
Paula e Figueiredo, barão de Mogadouro, [encontrando-se ao lado de fórmosas e ele- 
Monteiro Castello Branco, Sá Nogueira, Sou-| gantes damas os homens mais illustres da 
za Junior, José Maria da Costa, Faustino da nossa republica das letras, que foram pres- 
Gama, Sepulveda Teixeira, Belchior Garcez, | tar preito e homenagem a um dos seus mais 
Soares de Moraes, José de Moraes e Qua-| brilhantes ornamentos. 


resma. Partiu hoje para sua casa, em Oliveira 
Foi regeitada esta proposta por 93 votos[de Azemeis, o digno par do reino José da 
contra 29, Costa Souza Pinto Basto. 


Além dos cavalheiros que assignaram a) Foi encontrado completamentenú e mor- 
proposta, votaram a favor d'ella, os snrs.|to um individuo morador na rua de S. En- 
Ayres de Gouveia, Paula Medeiros, Calça el gracia. A" roda do pescoço do cadaver esta- 
Pina, Faria Guimaries, Joaquim Lobo de|va passada uma corda com um nó dado. 


pessoas da nossa melhor sociedade, o snr.| 


facilmente calcular o effeito que produziu no! 


OUTH 11 dins—Patacho ing. Fayou- 


o | Ane da athm. 


“és o cs é 
£6 + Mugrclic, 


s Aguiar requereu a materia discu-|, 
Ka Es go governo, e não quizeram por isso, em 


Pad ô 
Ís Ad isosd + 
votar, foi o requerimento 
approvado Penas mmoria de 12 votos, is- 
| RE TE, 
/ o 
e 


ois a votação da próposte 
Ribeiro, Antes, porém, de- 
| ninistro do. reino. que. acceita-| | 
va a redacção da proposta d'aquelle deputa- 
do, mas não admittia o praso marcado n'el- 
la. Insistiu o snr. Thomaz Ribeiro no praso, | 
respondeu-lhe novamente o snr, Corvo: di- 


Avila, Ferraz de Albergaria e José Maria 
Lobo de Avila. 


$ do parecer, e a votação foi tambem nomi- 
nal, verificando-se afinal que o approvaram 
82 deputados e que o regeitaram 22. 
“Passou-se depois á discussão do parecer da 
commissão de administração sobre a reforma 


inistrativa, inscrevendo-se muitos deputa-[ 


dos, mas fallando sómente o snr. Cunha de 


depois de ter dado a hora. 

O smr. Thomaz Ribeiro requereu proro- 
gação da sessão para explicações. Foi-lhe 
concedida. EM DD É 
S. exc.* disse que fallára em reticencias, 
Auando no seu discurso se referira aq snr. 
Gavicho, porque este cavalheiro fallando do 
caminho de ferro da Beira dissera que a Bei- 


Thomaz Ribeiro. 


via uma Beira do snr. 


| Respondeu o snr. Gavicho declarando 
muito terminantemente que não tivera al. 
mais simples ideia de menoscabar a honra. | 
COP (rresmDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) | 


'ou o melindre do seu collega. | | | 
+ Tambem: deu explicações o snr. iAlve 
Carneiro. S. exc.“ declarou que não!tinha 
votado a favor da proposta do snr. Thomaz 
Ribeiro, como tencionava, por ter dado todo 


o pezo ús explicações oxplicitas e promessas | 


cathegoricas do snr. mimistro das obras pu- 


blicas e acreditar m'ellás. S. exci* entendeu 


que depois das palavras do snr. Corvo, não 


I.. 
Ma 12176), 


nNOCchHA Fe 
ARE ci ae 


|8 


inte requerimento. 
" «Requeiro que se previna o snr. minis- 
tro do reino de que pretendo interpellal-o so- 


bre «a administração e fiscalisação 
frarias, irmandades, misericordias c hospitaes 
do districto de Vianna e especialmente sobre 
os grandes prejuizos causados á misericordia 
e confraria do Santissimo Sacramento da vil- 
la da Barca, por se terem emprazado:bens 


EA Tui fas a ” ao 


[e remido sfóros. sem-as formalidades legaes 
e por los DSR ANO ren por se terem) de 


distrahido de sua legitima applicação impor- 
tantes cam aes; por se terem, feito obras sem 
orgament EEE Tudo lo ia 
ção legal; por se terem ereado empregos-ne 
isericordia. sem rodo pt id EA 
HE or terem oq ist srd'es- 
se nte nas última Ro 
sua gerencia, feito uso de documentos sãs- 
peitos de falsidade, para justificarem obras 
e despesas que não fizeram-» É 
O smr. Rocha Peixoto pediu que o smr. 


Placido de Abreu declarasse se a quebra de | nomend: 


o um novo vigario apostolico, que era ao mes | 


relações de amisade entre-este e aquelle ca- 
valheiro tinha sido em resultado de acto des- 
honroso para o snr. Peixoto. 

' Declarouo snr. Placido que a quebra de 
|amisade com o snr. Rocha Peixoto não pro- 
vinha de acto deslionroso para s. exe” 
| Osnr, Fradesso da Silveira mandou hoje 
ara a meza uma representação assignada 

por 2:191 indastriaes portuenses. 
À Companhia das Lezirias representou á 
camara electiva pedindo para ser prorogado 
o praso estabelecido no artigo 19% da carta 
de lei de 1 de julho de 1863. 
Na camaxa dos pares tratou-se hoje do 
para os 
TE 
"- Hontem á noute reuniram-se os deputa- 
[dos beirões para assenhfarem no que fosse 
mais conveniente fazer-se a fim de que o go- 
verno se compromettesse a marcar um praso 
para a construcção do caminho de ferro da 
Beira. 
Depois de muitos alvitres, resolveu-se 


foi regeitada por grande maioria. 

Parece que a ideia lembrada por um dos 
deputados de se fazer um manifesto á Beira, 
no caso de não ser approvada a proposta do 
snr. Thomaz Ribeiro, toi regeitada-por gran- 
Ho OMC: Semad Pros 
Quasi todos os deputados beirões são ami- 


a questão de campanario e quasi de inte- 
rosse Proa levantar embaraços à situação 
com a pu 

opposição poderia tirar partido. 


o 


s emi 

vir para Lisboa-e d'aqui 

nha, aptó vetado bein O 

dado pela rainha Izabel, - 
«18 

se é, 

por ter praticado um manifesto abuso. 


ra já tinha esse melhoramento, salvo se ha-| 


podia conscienciosamente votar a proposta do | 4 
k maz Ribeiro. o [ás boras ainda a representação não estava na se- 


hJimportantes 


das con-|: 


licação de um documento de que a 


Diz hoje um jornal que o administrador: 
do concelho -de Peniche mandára prender 'al- 
os hespanhoes que não quizeram 
seguir para“Hespa- 
sim o inckulto que lhes foi 


ova-sê se a noticia é verdadeira, mas 
uella authoridade é digna de censura 


— À camara municipal resolveu assistir ao 
lançamento da primeira pedra para a reedi- 


Desconfia-se que o assassino fôra um indivi- 


| Fa fduo que costumava frequentar a casa dofi- 
Finda esta votação passou-se a votar ojnado. 


orreu a mãi da distincta actriz Emilia 

das Neves. | dd “agido 

— Tem estado em perigo de vida a ex-can- 

tora M.”º Hensler. Ouvi que soffre de ete- 

ricia negra, doença quasi sempre fatal. 
Com o titulo «Bibliotheca Valdez» vai o 

snr. Francisco Valdez publicar a traducção 


| Barboza, que fez largas considerações aimda|de uma obra escripta em inglez por s. exc.* 


com o titulo «Seis annos da vida de um via- 

jante na África occidental» e republicar o 

seu livro intitulado «Viagem da Oceania a 

Lisboa» e outras obras sobre viagens e as- 

sumptos que tem relação com a adminis- 

tração no. Ultramar. | 
| < M. 


CORTES 
"Camara dos dignos pares 
“Sessão de 92 de maio de 1867 - 


2 's 2 1/, horasída tarde verificando-se hayer 
na sala numero legal de dignos pes pass cama- 
ra poder funccionar, o sur. presidente declarou aber- 
ta a sessão. Curso 
Acta approvada. 
'Correspondencia não houve, . us 
— O sn. presidente declarów: que ha dous dias 
lhe tinha sido entregue pelo relator da commissão 
de fazenda a representação do Pezo da Regoa, em 
que fallou o snr. Ferrer. 0, 
O snr. Ferrer-observou que na segunda-feira 


e 


Mar 


A.” 
o x 


a conta da gerencia, do ministerio das obras publi- 
cas. - ae 


municação ao governo. p! 

O snr. visconde de Chancelleiros mandou para 
a meza dous pareceres da commissão de fazenda. E 
aproveitando a occasião declarou que não 
dido assistir à sessão de seguuda-feira e constando- 
lhe-a imsistencia do snr. Ferrer pela apresentação 
da representação da 3 n'esso mesmo dia à tar- 
é a remettera go srr. presidente, porque ella esta- 
va em seu poder na qualidade de relator da commis- 
são de fazenda. : . 


os sars. Vaz Pretoy visconde de Gouveia, ministro 


ses eiros, visconde de Chancelleiros, Costa 
obope Rb 2) OO 
- Osmr. Baldy participol que por motivo justo 
não podéra comparec 
constituida em tribunal-de justiça. 


ministro dos estrangeiros referindo-se ao || 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º | 


4 O snreministro 
facto referido na sessão passada pelo snr. marquez 
de Sá, cia que elle, oxador, respondera que se infor- 
maria do que havia a esse respeito, tinha a declarar 
ainda que extra-oficialmente, que não se tinha crea- 
do uma diocese em Calcutá, mas apenas se tinha 


mo tempo bispo in partibus. | 
+ OQ snr. Ferrer fez breves reflexões demonstran- 
do a diferença que havia entré as funeções de vi- 
gario apostolico e arcebispo, e esperando que o snr. 
ministro se Anfontádho da verdade do facto referido 
pela gazeta de Bombaim, louvando todavia a Jeal- 
dade é promptidão de s, exc.* em vir declaxario que 
lhe tinha constado a este respeito. 
O snr. ministro dos estrangeiros, ainda deu uma 
breve explicação sobre este assumpto. . 


O snr. Braamcamp mandou para a meza um pa- 
recer da commissão de fazenda, 
Mandou-se imprimir. ds 
-- Passou-se à outras Faia 


: ORDEM DO DIA E 
- Continuação da discussão na generalidade do 
projecto n.º 136, que tem por fim regularisar 
a formação de bancos de credito agricola e industrial 
O artigo 12.º foi aprovado sem discussão. 
"Sobre o artigo 15º tomarama palavra os snrs. 
Fernandes Thomaz e Ferrão e como désse a hora 


“ -“Osnr, presidente levantou a sessão dando para 


ordem do dia de sexta-feira a continuação da de hoje. 
Eram 5 horas. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 22 de maio de 1867: 
PRESIDENCIA DO SN CESARIO . 
estando presentes 60 snrs. deputados. 


Acta approvada. 
O snr. F 


e inquerito industrial, 


O snr. Rocha Peixoto mandou para a meza uma 
interpellação ao snr. ministro do reino áeerea do 
modo como “teem sido administradas. as confrárias, 
irmandades, miscricordias e outros estabelecimen- 


tos d'esta natureza, no districto de Vianna. 


Aproveitava a occasião para pedir ao snr, de-| 
putado Placido de Abreu. que tivesse a bondade de | 
declarar se o que déra lugar ao rompimento das re- 
patos de amisade entre s. exe." c elle deputado, 


rey algum motiyormenos honroso. 


O env. Placido de Abreu declarou que foi muito 
amigo do snr. deputado, mas desde certa epocha en- 
tendeu que devia romper as relações de amisade 
com o snr. deputado, não se dando para isso motivo 


que nío fosse honroso para o snr. deputado, 
O snr. Rocha Peixota deu-se por satisfeito. 


O snr. Alcantara,pór parte da commissão de 
guerra mandou para-a meza varios papeis; e apro- | 
veitava esta oceasião para pedir & commissão defa- MC 
zenda se digne dar-o seu parecer ácerca da preten- | gravuirs—68000. 
ão do Manoel Joaquim Diniz, alferes graduado, re- 


ormado. 


" 


—— 


' , 


|ta do snr. Fernando de Mello decidiu-se que esta 


são a relação nominal dos empregados do estado é 


O snr. presidente declarou que fazia essa com-| 


ndo po-|' 


Tomaram ainda a palavra sobre este assumpto |, 


hontem à sessão da camara 


Sendo 1 hora da tarde abriu-se a sessão, 


radesso da Silveira mandou para a me- 
za uma representação sssignada por 2:191 induús- 
triaes do Porto, pedindo a approvação do projecto 
a apresentou para aynomeação de uma commissão 


ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do pertence ao n.º 48 

ácerca das emendas offerecidas ao projecto para 
construeção das vias ferreas do Douro e Minho. 

- O snr. Gavicho disse que não lhe pareciam plau- 
siveis as razões que hontem apresentou o snr. depu- 
tado Monteiro Castello Branco para votar contra o 
parecer em discussão. e 
| Os illustres deputados pela Beira deviam estar 
satisfeitos com a promessa feita pelo shr. ministro 
das obras publicas ácerca do caminho de ferro da 
Beira, porque primeiro que'tudo cumpre-dar o maior 
impulse compativel aos estudos d'esse caminho. De- 
pos de se entrar em negociações com o governo 

espanhol sobre tal objecto, é que se póde propor 
ús cortes, no menor espaço de tempo possivel, as 

idas legislativas e indispensaveis para a cons- 
trucção do mesmo caminho. . 
—  Osur. Thomaz Ribeiro declarou que sabia as 
razões por que o snr. Gavicho approvava o parecer 
em discussão; não as declararia agora, mas sempre 
diria que é bella a situação de um deputado que 
vota contra os impostos apresentados pelo governo, 
mas que approva depois a construcção de um cami- 
nho de ferro, enja construcção depende de muitos 
meios, os quaes esse deputado negou ao governo, 

Passou depois a combater o parecer da com- 
missão na parte que diz respeito ao caminho de fer- 
ro da Beira c concluiu mandando para a meza uma 
proposta para que o goveino seja authorisado a 
contractar com uma companhia ou a construir por 
conta do governo o caminho de ferro da Beira,apre- 
sentando na proxima sessão uma proposta para esse 

mM. 

O snr. ministro das obras publicas depois de 
algumas observações, declarou que acceitáva qual- 
quer redacção ácerca d'este negocio, com tanto que 
não.se marque o prado; porque podem dar-se cir- 
cumstancias que óbriguem o governo a faltar ao 

ue se comprometter, e isso foi cousa que nunca 

ez, nem ha-de fazer. | 

O governo ha-de oceupar-se d'este negocio com 
todo o interesse e empregará os esforços possiveis 
para que o caminho de ferro da Beira seja construi- 
do o mais breve possivel. 

O snr. Gavicho deu algumas explicações acer- 
ca do que tinha .dito o snr. Fhomaz Ribeiro. 

O snr, Lourenço de Carvalho, como relator da 
commissão sentiu que se tenha movido uma disous- 
são tão acalorada n'um assumpto em que todos es- 
tão de accordo. 

Todos querem a construcção do caminho de 
ferro da Beira, mas a proposta respectiva não se 
pode apresentar sem qne-os estudos estejam feitos, 
e que estejam sanadas quaesquer dificuldades que 
possam obstar à sua construceção. | 

O snr. Magalhães Aguiar requereu a materia dis- 
cutida. À 

O snr. Quaresma: requereu que este requeri- 
mento fosse votado nominalmente. er 


Assim se resolveu, e procedendo-se á votação|. 


julgou-se a materia discutida por 65 votos contra 53. 
Depois de alguma discussão sobre o modo de 

votar, resolveu-se que se votasse primeiramente a 
substituição do snr. Thomaz Ribeiro, e pór propos- 
votação fosse nominal. .. 

rocedendo-se à votação verificou-se ser a subs- 
tituição apresentada. pelo snr. Thomaz Ribeiro e as- 
signada por mais alguns snrs. deputados, regei- 
tada 93 votos contra 29, | cd 

sur. Gavicho reqneteu votação nominal so- 
bre o párecer da commissão que é o seguinte : 

-«O governo dando ao caminho de ferro da Bei- 
ra todo 0 impulso compativel com os meios de que 
dispõe e promovendo as necessarias negociações com 
o governo de Hespanha sobre tal objecto, proporá 
ús cortes no menor espaço de tempo possivel, as 


“| medidas legislativas indispensaveis para a cons- 


trucção do mesme caminhos». . 


n solveu-se que a votação fosse nominal e ve- 
rificou-se ser o parecer approvado por 82 votos 
contra 22. : 


+ 


| - Entrou em discussão a segunda parte do pa- 


recer da commissão de es A opa publica sobre 
as emendss offerecidas ao projecto de reforma admi- 
nistrativa. - 4 da é 

O snr. Cunha Barbosa fez differentes conside- 
rações sentindo que a commissão-não attendesse as 
propostas que se effereceram ao projecto. - 

A requerimento do snr. Thomaz Ribeiro proro- 


“[gou-se a sessão para poder dar algumas explicações 


ácerea de algumas considerações apresentadas-palo 

snr. Gavicho na discussão sobre a construcção das 

vias feyreas no Donro e Minho. | “ 
“Tiveram a palavra para explicações os snrs. 

Gavicho, Thomaz Ribeiro e Alves Carneiro, 

| Osnr.presidenteden para ordem do dia de 

manh a continuação da de hofe e levantou a ses- 
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É Recebemos 
o seguinte aviso: 
| «Por não ter chegado a tempo o correio 
Ho Madrid. à sahida do comboio, não veio 
oje o correio de Madrid, nem d'além dos 
Pyreneus». so A vie 
Não ha portanto despachos para esta se- 
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“Ao Compfercio do Porto. 


Madrid 22 de maio ás 2h. e bóm. da 
e tarde a. 


berta uma conspiração com o fim de 
organisar uma resistencia armada 
contra a Prussia se a guerra rebsn- 


tasse. Fizeram-se numerosas pesqui- 


zas prisões. 
| BOLSA DE LONDRES 22 — Con- 


|solidados inglezes 91 “Ja —3 p. c. por- 


tuguezes 42 !/. ....... ssa. 

“BOLSA DE PARIZ22-8 p. c. firan- 
cezes 69,90 -4!/ p.c. 98,95. 

" BOLSA DE MADRID 22-Consoli- 
Psiu hespanhoes 34,50 — differidos 
32,00. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Monte Alverne 
Um dos maiores ornamentos da 
tribuna Sagrada 


BRAS oratorias, precedidas da biographia do | —— 


“author pelo snr. Antonio Feliciano de Castilho, 
e accrescentadas com os trabalhos oratorios e litte- 
rarios do celebre orador. € 

4 vol. in 8.º edição nitida e a mais completa— 
28500 réis. 

Vendem-se em casa dos editores B. H. de Moraes 
& C., rua de D. Pedron.º 114. (2264) 


Colleeção completa da le- 
| “ e. + 

' gislação hypothecaria 
Inclusivô 0 REPOBTORIO ALPHADETICO tanto da lei co- 
' mo do regulamento, resoluções. de duvidas ultima- 
mente suscitadas, etc, etc. 
2º EDIÇÃO 
Preço—brochura. - PREÇO 
Encadernada . . 


Pelo correio .o + co. 
réis—importe em estampilhas 


135000 
Ps) 4] MB209 
+ 18100 018300 
de 25 réis, ou em va- 


les do correio ao editor do Archivo Jurídico. Porto, 
rua do Bomjardim n.º 69. una vma + (2246) 


o o . 


RSESPERTAR DE UM SONHO, 

“por Mirecourt, 1 vol em 4.º—200 réis. 
Os NISERAVEIS, 10 val 28000, 
OS MOHICANÓS 


get +" ; 


da administração do correio |- 


lindo romance |- 


DE PARIZ, 12 vol. com 24 


" >” 
so - 
+ " — 
é |] 
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ANNUNCOS 


Aviso importante-e agradecimento 

ANOEL Marques da Rosa, da Villa No- 
did gueira de Azeitão, faltaria ao seu rigo- 
roso dever se não agradecesse por este meio 


ao snr. José da Silvá, da cidade de Braga, 


o carinho, zelo e actividade com que tratou|. 


o annunciante nessa terrivel molestia a que 
chamam elephancia, lepra ou morphêa, de 
que o annunciante sofria de 8 para 10 annos, 
achando-se seu corpo coberto de tuberculos; 
e tendo sido tratado por diversos snes. fa- 
cultativos, não achou o menor alivio a tão 
terrivel epidemia e só com os cuidados e re- 
medios aplicados pelo referido snr. Silva, 
conseguiu melhorar, considerando-se hoje cu- 
rado de tão acerbo mal; ao qual protesto 
minha gratidão, por tão alto benefício que 
acabo de receber. Peço perdão por não lhe 
agradecer por outra maneira como devia, 
porem a escacez de meios me impossibilita 
de o fazer, confessando dever-lhe a vida por: 
que já nada esperava da medicina. Por isso 
lembro a quem soffrer de tal molestia se 
dirija ao referido snr. para seutilisar dos seus 
serviços e remedios. 

« B. Na mesma cidade, vi pessoalmente 
uma pobre mulher curada ha mais de 3 annos 
da mesma molestia e pelo mesmo senhor, 

Informações dirijam-se á botica de A. B. 
Alvim em Braga. | (2259) 


Leilão para liquidação 

Travessa da Trindade n.º “13, por baixo da 
Assembleia Portuense 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
O domingo 26 do corrente e dias seguin- 
tes, ás 10 e meia da manhã, haverá lei- 
lão dos objectos seguintes: um piano de 
Pleyel, novo, uma porção de cognac, gene- 
bra, resina, perfumarias e varias miudezas 

que se venderão por todo o preço. 

(226]) 


Dinheiro sobre penhores 


SOBRE OURO, PRATA, INSCRIPÇÕES E 
-— ACÇÕES DE BANCOS 


NA secretaria da Caixa de Credito, rua de 


Bellomonte n.º 12, fazem-se estas opera- 
ções em todos os dias não santificados, desde 
as 8 horas da manhã ás 3 da tarde. 


"Porto, 23 de maio de 1867. | 


“Vicente Ferreira Pacheco, 
Presidente. 
| (2260) 


ps comprar uma casa de dous 
andares muito bem acabada e pintada 
de verde, situada em S. João da Foz no sitio 


denominado-de Carreiros ao pé da Senhora|| 
da Luz e que pode acomodar duas familias,| 


para o que tem as commodidades necessa- 
rias; dirija-se 4 rua do Bomjardim n.º 180 
para se tratar do seu ajuste. (2258) 


U” individuo afiançado com pratica de ar- 
mazem de vinhos e mercearia, ou mes- 
mo para cobrar dividas por fóra, oferece os 
seus serviços agradecendo desde já a todae 
qualquer pessoa que se digne occupal-o pelo 
motivo de ha muito se achar desarrumado, po- 
dedo deixar carta fechada em Villa Nova de 
Gaya, rua Direita n.º 15 e 17, com as ini- 
ciaes' A. B., indicando o numero ou pessoa 
a quem o individuo se deve dirigir. 


IDERDEU-SE úm vestidinho de' creança 
esdesdaa rua de D. Pe té 4 rua For- 


Ea) o DOE 
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“Novidade medical 


| E eipg e ouata de pinho silvestre com 
baterias electro-magneticas. Curam ag 


das as enfermidades do systema nervoso: do-|' 


res de estomago — paralysias —rheumatismo — 
nevralgias —crampas ete. ERA. 

Ha peitos, cintos, joelheiras, barretes e 
baterias separadas... um MILA Lois 

O snr. dr. P. Carbomnel chegado de. Pa- 
riz, chama-a attenção particular dos snrsí me- 
dicos, e dos doentes pois tem obtido: n'esta 
cidade alguns curativos. . tea 

Deposito, Praça da Batalha n.º 11. . 
: = du GEO (1810), 
Apa 4 AROPE PEITORAL 
CONTRA 3. “% JAMES, unico legal. 
mente authorisado pelo 


Rasa A TOSSE | Pascoa 2 dC cd 
BERLIN 21--No Hanover foi desco- conselho de saude*ênsaiado e approvado nos |' 9, Praça de D. Pedro, 20 


hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. Bora 
Depositos nas pharmacias dos snrs. H. J. 
Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão. 
Bainharia; e A, J. Araujo, praça do Bolhão, 


º 
. 


— Fabrica de chapéus de palha de alia 

| A. CASALINE 

| SANTO ILDEFONSO N.º 4 E 6 
REESTE novo estabelecimento encontra-se 
AN grande sortimento de chapéus de palha 
de Italia, como tambem palhas, guarnições, 
bordaduras de palha,clinas e tranças, phanta- 
sias proprias para chapéus de visita. 

N. B. Na mesma fabrica lavam-se e 
poem-se 4 moda chapéus de toda a qualida- 
de. Tambem se encarrega de qualquer en- 
commenda no seu genero, a qual faz coma 
maior brevidade. Preços reduzidos. | 


(2219) 


Garrafas de Glasgow, e 

COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 
A rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 
as seguintes qualidades: 
Garrafas pretas de 6, 6 e meia e 7 aó 

gallão. | 
Ditas brancas de 7 ao gallão. 
Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 


Ditas francezas como as de: vinho del esclarecimentos precisos. 


Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
ou licores. : 

Garrafas pequenas proprias para cerveja 
ou amostras de vinho. 


Porto, 21 de maio de 1867. (2230) 
Salchicharia franceza 
RUA DE SANTO ANTONIO, 188 


CABA de receber novos salames de Lyon, |. 
assim "como terrinas de foies gras de|réis cada 459 grammas (arratel). 


15500 e 35000 réis, c em latas de 14500, 


“Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rum|cezas e inglezas, e massas dé Italia, ctc., 


do Almada n.º 134, a segunda loja, (2254) 


ete., etc. (2178) 


o (2262) |, 


25500, 25250 e-35600, verdadeiras de Stras 
bourg;, sardinhas de Nantes, conservas fran- 


Theatro de 8. João 


ESTÁ novamênte a concurso até ao dia 25 

=! do corrente, o theatro de S. João para 
os individuos ou emprezas que o pretendam 
arrendar para espectaculos lyricos e drama- 
ticos na temporada theatral que deve findar 
em sabbado de Alleluia de 1868, com as con- 
dições do costume que estão em poder do 


fiel do theatro para as mostrar aos interessa 


dos. | ? 
Às propostas em carta fechada, dirigidas 
à administaação do theatro devem conter o 
nome do fiador, e serto abertas no dia 26 ao 
meio dia. 
Porto e cartorio do 
4 de maio de 1867. 
O administrador, 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 
| - (1980), 


EM Villa Nova de Gaya, rua Direita, no 
talho-n.ºº 15 e 17, se vende carne de 
boi a 200 réis o kilo da perna e 160 réis o 
Kilo da barata, e por cada 459 grammas 


(antigo arratel) 90 réis da perna, e TO réis 
da barata. (2226) 


Dissolução de sociedade 
ÂÃ que girava n'esta praça debaixo da fir- 
ma Bastos & Fonseca, foi dissolvida de 
commum accordo, ficando o activo e passivo 
da mesma a cargo do socio Jeronynio José 
da Fonseca. Cras LHS 
Porto, 7 de maio de 1867. - 
João Antonio de Oliveira Bastos. 
Jeronymo José da Fonseca. 
| Pv (2019) 


CAIXEIRO 


« q 


theatro de 8. Joto, 


” 


UEM precisar de um com rratica de ar- 


mazem de vinhos, falle na rua dos Cle- 
rigos n.º 43, ou no Campo dos Martyres da 
Patria n.º 149-—Porto. . (2237) 


AOS AMADORES DE VINRO BOM 
tal SEM CONFEIÇÃO 

O Douro e de Basto a 40 e 50 réis o 
*” quartilho, e por almude se fará: algum 
abatimento; vinagre do dito vinho a 30 e 
40 réis o quartilho; e véllas a 100 réis. Rua 
de Santa Catharina n.º 355 e 357. Tam- 
bem se vende por pipa. (2125) 


Para o Porto ou Lisboa 
APFERECE-SE um caixeiro com bastante 
pratica de mercearia e confeitaria; para 
informações na rua da Assumpção n.º 40 e 41 
Porto. es, “É (2936) 


Companhia Viação Portuense 
Diligencia diaria para Guimardes por . 
Villa Nova de Famalicão 
MIONTINUA sahindo do Porto no dia 25 às 
6- horas da manhã, e no principio de 
junho às 5 horas da dita, e de Guimarães 
às mesmas horas. | E 
Por ordem da direcção, 
Gonçalo L. V. de Vasconcellos. 
no (2227) 


"ULTIMA MODA. 
NIASIMIRAS para calças e fatos completos. 
“? Rua de D. Pedro n.º 32. “(171) 


-» Para liquidar | 
O verde. puro armazenado em Villa 
* Nova de Gaya, fóra das-barreiras. 
— Vende-se a preços muito favoraveis des- 
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"Vinda praia para banhos de mar 
pBoxtmo á estação da Granja, alugam-se 
casas decentemente mobiladas. 

R Trata-se na: mesma estação ou na quinta, 
proxima, e no Porto com Fructuoso José da 
Silva Ayres, Filhos, na praça de D. Pedro 
n.º 5, ou com Luiz Fructuoso Ayres de 
Gouveia Ozorio, na Feira de S. Bento n.º 
30. | ag (1912) 


Especialidade em serzidos 


| E ensino de corte para traje de senhoras 


“A CHA-SE nesta cidade um hespanhol que 
Sm tem a honra de offerecer-se para dar Ii- 
ções em casa de quem se dignar favorecel-o, 
-— Rua do Laranjal n.º 167. (2076) 


1º Weg de receber um variadissimo sor- 
“&M tido de fazendas muito baratas, sendo 
merinos de côr a 250 réis o metro; um saldo 
de fazendas-que vende a 220 réis o metro; 
poils de chêvre 2 240 réis o metro; fazendas 


de là 4 impleza: a 300 réis o metro; ditas 


9) | com risca de seda a 410 e 510 réis o metro, 


alpacas lizas e riscadas a 600 réis o metro; 
cassas de IX, lizas c pintadas a. 360 e 400 
réis o metro; grande sortido de fazendas -de 
linho a 240 réiso metro, chitas largas a 150 
réis o metro; golas lindissimas e muito bara- 
tas; casimiras; chailes de merino; lenços do 
seda, e muitos outros artigos em que fez 
grande reducção de preços. (2121) 
Emprego de dinheiro em bom local 
UB-EMPRAZAM-SE, ouvendem-se diver- 
sos chãosá frente da rua de Santa Ca- 
tharina cada um com sua edificação de casa 
terrea com seu quintal. e ramadas-e com 25 
palmos de largo e 642 de fundo, e bem assim 
se emprasa ou vende o direito a uma mina 
de agua que passa n'um dos mesmos chãos da 
qual já se acha alguma sub-emprasada, com- 
prehendendo-se desde o n.º 880 a 906 e mais 
outros com frente para a rua da Alegria, 
antiga viella das 12 Casas com a mesma 
largura e 210 de fundo sem edificação alguma 
mas com arvores de fructa e ramadas. Quem 
os pertender todos ou parte dirija-se ao largo 
|da Aguardente n,º 1164 que ali sejdarão os 
(2142) 


Reboleira n.º 19 - 
ENDE-SE garrafas pretas e brancas. de 


“Glasgow de 6, Ge meia e 7 ao galão 
bem como meias garrafas. (1905) 


— Doce de chila 


- 


- 


Quartolas inglezas 4 1-4 
ENDEM-SE em Villa 
em casa de José Nicolau de Almeida; 


ova, de Gaya, 


4 


/ 


WLENDE-SE no recolhimento do Ferro,"ao a ? 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 EM k 
(1226) e 4 


RENA SER Sa DS Cd SEA E RES 
Fallecimento e convite 


INDO fallecido hontem a exe.”* snr.* 
D. Amalia Vieira Migueis, seu pai e 
irmão João Manoel Migueis e Leopoldo 
Americo Vieira Migueis convidam os seus 
amigos a assistirem ao responso de sepultura 
que ha de ter lugar hoje 23, às Ave-Marias 
na igreja de Santo Ildefonso por cujo favor 
se consideram eternamente gratos. 
Ê | (2256) 
“Agradecimento 
TA José Moreira Lisboa, penhorado 


sobre maneira para com os seus amigos 


e collegas, os ill.mos snrs. Delfim da Cruz). 


Lima, Francisco de Oliveira Monteiro, João 
de Oliveira Monteiro, Antonio Ribeiro de 
Freitas Junior, Antonio José Pereira de 
Azeredo Lobo e mais pessoas que se dignaram 
prestar os seus serviços para abrilhantar a 
magestosa e rica armação que levantaram na 
grandiosa igreja de S. Bento da Victoria, para 


soffragar a alma de meu sempre chorado pai || 


o snr. Domingos José Moreira Lisboa com 
exequias solemnes que tiveram lugar na 
manhã do dia 11 do corrente, aproveita este 
meio para agradecer tantas provas de consi- 
deração à memoria do finado, pelos quaes 
-se confessará eternamente reconhecido. 
| | (2224) 


J da Cunha, Manoel Joaquim 
“da Cunha, Henrique Augusto da Cunha, 
Augusto José da Cunha e Jeronymo Pereira 
de Souza, julgam ter agradecido pessoal- 
mente a todos os ill.” snrs. que lhes fizeram 
o obsequio de os visitar na'occasião do falle- 
cimento de sua chorada esposa, mãi e sogra, 
assim como áquelles que se dignaram assistir 
aos responsos que pela mesma se effectuaram 
na noute de 12 do corrente na igreja dos 
Congregados, mas podendo ser que deixassem 
de comprir involuntariamente este dever para 
com alguem, pedem desculpa por este meio 
e aqui lhes patenteam a sua gratidão. 
5 RB: (2204) 


| Agradecimento 
OAQUIM José 


Agradecimento 
ANCISCO de Assumpção, Luiza Maria 
de Jesus, Joaquim Antonio Ferreira, 

João Bento Ribeiro e José Ferreira Seixas, 
agradecem por este meio a todos os ill."º 
snrs. que lhes fizeram o distincto obsequio 
de assistir ao responso de sepultura que por 
alma de sua presada esposa, filha e cunhada 
D. Thereza Luiza de er teve lugar na 
noute de 14 do corrente, na parochial igreja 
de Nossa Senhora da Victoria. (2298) 


Companhia Portuense. de Iluminação à 
| oe MRS coma o 
[ENDO-ME o snr. director d'esta compa- 
nhia representado a urgencia de reunir- 
se a assembleia geral dos snrs. accionistas, 
convido-os a esta reunião para o dia 31 do 
corrente méz, pelo meio dia, no edificio da 
Bolsa. O objecto a tractar, é sobre os ter- 
mos da entrega da fabrica, em consequencia 
do fallecimento do arrendatario, e sobre o 
que em seguida convém fazer. 
Porto, 22 de maio de 1867. 
| O presidente, 
“Justino Ferreira Pinto Basto. 
| (2248) 


BRIGUE ALART 


Comet nteressados que endo O 
referido navio batido á sua sahida d'este 
porto, no dia 12 do corrente, abriu agua e 
teve de fundear em Leixões. Achando-se alli 
em perigo 0 navio e a carga, e não achando 
uem por menos o fizesse, ajustou com C. J. 
chneider, d'esta cidade, que lhe pagaria 500 
libras, por salarios de assistencia, se conse- 
guisse fazer aqui arribar o dito brigue com 
a sua carga. - 
Tendo-se recolhido a salvamento a este 


orto no dia 14, e descarregado o vinho, 


MOL JUS 


ousa e lã, de que se compunha o carrega— 


mento, para effectuar os reparos indispen- 
saveis, o abaixo assignado para salvar a sua 
responsabilidade, e em vista do artigo 1:608 


do Codigo Commercial, chama todos os inte-|. 


ressados na carga, seus carregadores, donos 
seguradores e seus agentes a tomarem conhe- 
cimento do facto, e fazerem perante o seu 
consul n'esta cidade por escripto as recla- 
mações que houverem a bem até o dia 26 
do corrente, ficando entendido que na sua 
falta não interpõe objecção alguma ao paga- 
mento da somma por elle contratado se jul- 
gará dada a sua annuencia.. DR 
Johan J. Pedersenc 
o (2245) 


Nº dias 1,2 e 3 do mez de junho do cor- 
“rente anno, pelas 10 horas da manhã, 
em casa de Manoel José da Costa Valle rua 
de Santo Ildefonso n.º 462, se hão-de vender 
em leilão a quem mais der, sobre o preço 
que no mesmo acto se abrir, seo maior lanço 
convier a seu dono: 3 moradas de casas de 
um andar e aguas-furtadas, com os n.º 450 
a 466, e mais duas moradas terreas, nas 
trazeiras das mesmas casas, fazendo frente 
para a rua da Murta n.º 157 e 159. Todas 
estas casas formavam um só praso,'o qual 
foi remido, por isso não tem laudemio, so- 


Arrematação 


“mente pagam 155000 réis de pensão annual. 


Quem as pretender dirija-se ao dito local 
e hora que la achará seu dono para receber 
os lanços. E RAE (2280) 4 


Manteiga nova de Cork' 
33-FEIRA DE S. BENTO—35 
(2139) 


Higyene da boca e conservação dos dentes 

ELIXIR DENTIFRICO E ODONTALGICO 

- Vinagre de toilette 

OS dentifricos, Agua de Colonia, sabo- 

“netos de alcatrão, tintura chineza para 
tingir o cabello, tinta para marcar a roupa. 
Esta tinta offerece às mães de familia e ás 
donas de casa um meio seguro de evitar a 


9 abaixo assignado capitão J. J. Pedersen, dy 


Item descoberto nos nossos dias—Pilulas de 


prECria de um forneiro para uma 
padaria, que seja pratico no seu officio. 
Falla-se na rua-do Calvario n.º 59 a 63. 

5 (2242) 


— e — 


» 


'PREOISA-SE de uma mestra, que saiba/com Antonio Pinto Pinheiro. Uma vinha no| | 
portuguez, geegrap ja,francez e muzica e|sitio do Cabeço, que confronta com Raymun |: ê 


que tenha as mais habilitações para educar 

uma menina nos arrabaldes de Villa Nova 

de Famalição. 

— Falla-se na rua de S. João 111. 
3 q AR 


(2243) 


ANNA Margarida, na rua da Picaria n.º 
À. 22, inculca criados e criadas, e amas de 
cite. | (2255) 


ETA SS a a 
FALLENCIA DE JOSE DUARTE 
- COELHO DA SILVA 
Ã administracção convida todos os snrs. 
credores a se reunirem no Tribunal do 
Commercio d'esta cidade, pelas 11 horas do 
dia 29 do corrente maio, designado pelo snr. 
juiz commissario para se deliberar sobre o 
estino a dar ás dividas activas da massa. 
O solicitador. —C. F. P. Felgueiras. 
(2157) 
O abaixo assignado, devidamente authori- 
sado pelos exc.mºº cavalheiros que n'esta 
cidade promoviam as exequias para sufira- 
gar a alma do Senhor D. Miguel de Bragan- 
ça, avisa todas as pessoas que para aquelle 
fim se dignaram subscrever as suas quantias, 
que depois do convite feito pelo snr. padre 
José Henrique em 16 de março, para que os 
snrs. subscriptores consentissem na remessa 
d'aquellas quantias á familia do augusto de- 
funto, algumas pessoas dobraram a quantia 
com que haviam subscripto, e uma illustre se- 
nhora lhe enviou com aquelle fim uma quan- 
tia em dinheiro e uma prenda de ouro e dia- 
mantes. Como, porém, ainda haja alguns se- 
nhores que não declararam se sim ounão con- 
sentem aquella applicação á quantia com que 
subscreveram, roga-se-lhe o declararem até 


— —— e — mm io a e o mo o eo mem 


ao dia 30 do corrente, ' pois que findo este| 


praso considera-se a sua annuéncia e far-se- 
ha a remessa annunciada. 
Porto, 19 de maio de 1867. 
José Carlos das Neves. 
| | (2197) 


ELO juizo de direito da 1.º vara e carto-|. 


rio do escrivão João Joaquim da Motta, 
se passaram editos em data de 15 do corren- 
te mez de maio, com o praso de 90 dias, a 
citar, chamar e requerer ao ausente em par- 


te incerta no Brazil, Manoel Gonçalves de|. 


Oliveira, para que findo o dito praso de tem- 
po, vir ou mandar à 2.º audiencia d'este 
mesmo juizo, fallar a todos os termos de uma 
acção de libello de divida por laudemio até 
final sentença, que lhes vão propor os exc."º 
conde e condessa de Avintes, marquez e mar- 


queza de Lavradio, para o que tambem tem]: 


do ser citada a mulher do mesmo ausente que 
se acha residindo na freguezia de Avintes, 
tudo com pena de revelia e lançamento, etc. 


ai | (2196) 
A senhora de boa educação 


e muito 


prendada deseja arrumar-se em uma). 


casa como governante, aonde se lhe propor- 
cione o devido tratamento. 

Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
dirija-se em carta fechada sob as iniciaes 
K. e S. árua do Sol n.º 77. - (2205) 


U abaixo assignado, faço sciente-aos meus 
“amigos e freguezes, que desde o dia 19 
do corrente deixou de ser meu caixeiro 
Francisco José da Silva e Souza, e que não 


que o mesmo taça em meu nome de 


a 


y (2208) 
EDE-SE 4 pessoa que nos fez uma reve 
lação (que muito lhe agradecemos) que 
tenha mais a bondade de pela mesma via, 
nos indicar o nome da pessoa, e numero da 
casa em que esta mora. “ 
- Collegio de Lapa, 21 de maio de 1867. 


Ho UM Costa Can 
ot Et ci tedia nado xs ES » 


- | (2225) | 


RETENDE “se nO DE: 
| eTure Bar DO Ae Spro Nora Os possuidores de obrigações da Compa-! 


nhia Geral de Credito Predial Portuguez | 


& um compositor habilitadissimo para diri- 


gir uma typographia, ou para qualquer tra-| 


balho da sua arte. Tambem póde servir de 
revisor e noticiarista. Quem se quizer utili- 
sar do seu prestimo, póde escrever a J. M. 
B., na redacção do «Direito» —Porto. - 

| ER PR (7 


To EYE (7 Eca tal [1d o 
M Villa Nova de Gaya vende-se carne 


dd de boi a 160e 200 réis o kilo no primei-| 
ro talho n.º 9 e 11, rua Direita, e tambem| 


n'um outro talho na estrada nova, logo pro- 
ximo à Ponte. so (2190) 


—ee o e 


A officina de ferrador no largo da Trin-| 


dade, vende-se um cavallo baio | 
pequi é DE te | (2088) 


AONTRA as dores rheumaticas, de costellas e| 


“Impigens, tome-se o melhor purgante que se 
“afacu- 
soumay. Lêde o Diario Pafacusoumeyco. E como 
ellas são tão elogiadas e preferidos sobre todos os 


outros purgantes, como de facto tem produzido curas | 


admiraveis, diremos que se yendem em toda a parte 
e nas pharmacias Pinto, Lemos, Moura, Araujo, Bar- 
roso no Porto o de Barroso em Villa Nova de Gaya, 

| MT. (1961). 


“deposito de carrinhos de algodão de 200 
“jardas, verdadeiros de Clark & 0.º, é 
em Cedofeita n.º* 19 a 23. (2214) 


ALUGASE desde já'um grande predio 
" na rua Nova de S. João com entrada 
pela traveesa da mesma rua n.º 13. Tem 
agua em todos os andares e todas as commo- 
didades para uma familia numerosa. Tracta-se 
em Gaya rua de S. Marcos n.º 4. (2213) 


ALUGA uma quinta com boa casa no 
“logar de Contumil, muito perto da Cruz 
das Regateiras. | W! | 
Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — 
Porto. (1110) 


ALUGAM-SE duas moradas de casas em 

Lavadores, com mobilia, e comodos para 

familias numerosas; tracta-se com José Gon- 

galves Barbosa Castro, rua do Triumpho n.º 

6. (2048) 

VENDEM-SE linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. | (939) 


“Grand Hotel Nuevo 


DE 


me responsabiliso por qualquer trah sacção ir; 
“5 Um EA SS Dc EAD ra 4º 
, DOIS € q á 


Venda de vinhas no Douro 


MA vinha no sitio do Pereiro, que parte 
? com o caminho que vai para o lugar de 
Nogueira, e confronta com Roza Rufina, e 


do Forte,. José Lopes, José Ribeiro e Ma- 
noel Coutinho de Oliveira. Uma vinha no 
sitio do Serrinho, que confronta com José 
aria Monteiro, André Lopes Moreira e José 
Rodrigues, todas nos limites da freguezia de 
Alvaçois do Corgo; quem pretender comprar 
as ditas vinhas dirija-se ao solicitador Igna- 
cio Alves, do lugar de Cever, em Santa Mar- 
tha de Penagião, ou a Antonio José Pereira 
de Sá, na cidade do Porto, na praça de: D. 
Pedro n.º 123. (2250) 


No estabelecimento de papel no 
largo de S. Domingos n.º 58 e 
59, vende-se o seguinte: 

INHO puro engarrafado, por almude, 158000 — 

+ dito por garrafa, réis, 
N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. 'Pam- 


bem avia qualquer encommenda encaixotada. 
(2247) 


LUNCHS FRIOS 
BELLOMONTE, 4 
SALA NO 1.º ANDAR 


CONFEITARIA CENTRAL 


(22592) 
Venda de propriedade 


ENDE-SE no lugar do Candal 

Ea uma excellente casa e quinta 
com agua de bica, mina, nora com 

engenho de ferro, tanque, jardim, arvores 

fructiferas, etc. etc. Para mais esclarecimen- 

tos, falla-se das 9 ás 3 na rua de Santo 
Antonio n.º 96. | (2253) 


Flor de enxofre 
BRANDRAMS 
RUA DE BELLOMONTE 93 

e (2244) 


Palacio de Crystal 
FESTA FLOR 

PRSPOSIÇÃO annual de plantas e flores. 
E Desde domingo 2 de junho até domin- 
go 9. 
" (Tendo o mau tempo atrazado as plantas 
não póde ter lugar em 26 de maio, como pri- 
meiro se annunciou,) 
- Os expositores deverão mandar as plantas 
até 30 de maio. | 

- E” permittida a venda das plantas expos- 
tas. | (2212) 


 capoOL&LUNDONG A, 
Aa | | Cp 


à Fa os, 


; s , 
As DS ad 
, 1 1 r q 1 o 
e " E) rá A 
l , fo b 
SR A 
q 
T+ 
, E) 


2 SE Ac pia 

R e ” s - E , 4 

INSURANCE COMPANY. 
ESTADLISHED 1836, 

- BPECIALLY EMPONERED BY PARLIAMENT 


- 
4 


es 


q 
sm 


a fogo; estabelecida em 1836. 


em diante os premios dos seguros an— 
e Ts NAS SL UR A os 

nuaes, sobre as quantias acima de um conto 
de réis, teem um desconto de 10 por cento na 
occasião da pagamento. | 

A. J. Shore & 6.º, 


Agentes. 
- Rua dos Inglezes, 25. (2085) 


— Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


que pertenderem receber n'esta cidade, terão 
a bondade de apresentar n'esta delegação, 
até o dia 1.º de junho seguinte,as declarações 
e relações dos juros que tenham a receber; 
tendo em vista que os possuidores de obriga- 


ções ao portador deverão apresentar ós cou-| | 


ons assignados no verso. - 
Porto, 15 de maio de 1867. j 
Pela direcção. da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da Delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez 
no Porto. | ou sisegT | 
imp so O director secretario, . 
| José Carlos Lopes. 


(2113) 
| LEILÃO. 
AQ CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 

Na rua de Santo André n.º 4. 

QuaTA-FrErRa do corrente, ás 10 ho- 
3 ras da manhã, Manoel E. Cardozo ven- 
derá em leilão sem a minima reserva toda a 
mobilia que pertenceu ao ill."º snr. Antonio 


Duarte Mendes de Barboza, a qual constal 


de guarnição de sala, guarda-vestidos, tre- 
mós, commodas, cadeiras; mezas, camas de 
ferro, dita-antiga de pau preto de armação, 
lavatorios, peniqueiras, livros e outros muti- 
tos objectos que estario patentes no acto do 
leilão, e na mesma occasião se sublocará a 
mesma casa até o futuro S. Miguel. 
(2210) 


Lições de francez 


O annunciante, sufficientemente habilitado, 
offorece-se a leccionar por preço commodo; 
toda a pessoa que pretender queira dirigir-se 
à rua de Santo Ildefonso n.º 198, para tratar 


o ajuste, (2181) 
O abaixo assignado declara que julga ter 

pago. tudo quanto devia até à data, 
no entanto se houver alguem que diga o 
contrario, roga-lhe o favor de apresentar-lhe 
a sua conta até o dia 27 do corrente, para 
lhe ser promptamente paga. Findo este praso 
de 10 dias julgar-se-ha effectivamente quite 
com todos.  - | 


Declaração | 


1 
para creanças fracas. 


Companhia ingleza de seguros de vida e contra | 


| -AFFIANÇADO NO 


EXPOSIÇÃO EM PARIZ | 


E RA oie 
GRANDE HOTEL LUZO-BRAZILEIRO 
80 — Rua Montholon—30 


a 


STE hotel, um dos melhores estabelecimentos d'este genero cuja freguezia é composta 
de snrs. portuguezes e brazileiros, acaba de mudar de proprietario o qual não se pou- 
pou a despezas para o guarnecer novamente com a maior decencia e commodidade. Acha- 
se situado no centro commercial, mui perto dos boulevards, theatros, casino, bailes, etc, 
contiguo ao Square Montholon e a um bom estabelecimento de banhos. eo 
- O pessoal e o serviço foi inteiramente reformado, podem-se alojar mais de cem 
pessoas para o que tem excellentes commodos e contem uma magnifica sala de jantar com 
meza para mais de cincoenta talheres. | 
A este hotel acha-se agregado um interprete conhecendo o portuguez e outras lin— 
guas para acompanhar os snrs. viajantes tanto em Pariz, à exposição, ás fabricas directa- 
mente para a compra de todos os artigos, como tambem 'ao estrangeiro. Jó 
) (1545) 


Os preços são muito rasoaveis. 


Rua do Bomjardim n.º 941 

ACHA as patente ás pessoas que o quizerem visitar todos os dias desde as 9 horas da 

manhã até ás 6 da tarde. O numero dos alumnos internos é limitado a trinta, quê 
n'esta casa encontrarão accommodações proprias e aceiadas, excellente e abundante trata- 
mento alimentício, educação accurada segundo os preceitos civis, moraes e religiosos, e 
todas as disciplinas que servem de preparatorios aos cursos superiores, professadas por 
mestres habeis e de reconhecida capacidade. 

Não dizemos que seja este o primeiro e mais acreditado a todos os respeitos dos es- 
tabelecimentos d'esta ordem; porque nos peja elogio em bocca propria. Appellamos para 


a opinião do publico, que é o verdadeiro censor e juiz. 
Porto, 28 de março de 1867, | 


=” 

« 
“ Es 
od a 


O director, 
Gaspar Borges Avellar. 
(1321) 


REVASLESCIERE DU BARRY DE LONDRES 
Ô 


remedio o mais economico, o mais efficaz contra as dyspepsias, constipações, moles- 
tias nervosas, vomitos, escrofulas, vertigens etc, ete. E” além disto o melhor alimento 


Preço. Eatas de um quarto kilos 500 réis, meio kilo 800 réis, 1 kilo 15300. Ca- 


da lata leva instrucção em portuguez e muitos attestados de curas obtidas pelo uso .d'esta | aa 


farinha. | 

Deposito geral no escriptorio de Désiré Rahir, Cedofeita, 92, 1.º andar, onde se 
vende por junto c a retalho e recebe-se propóstas para agencias nas provincias. Tambem 
pode ser procurada na pharmacia Albano, praça de D. Pedro. (1576) 


e a o a, DO e — e e o o e io e o eo er DI 
| o o 4 " . 
º pa a Cir for i er Fu - > ” Ba e A pa] 


EM o seu escriptorio de commissões e agencias de casas estrangeiras na rua de Cedo- 


feita n.º 92, 1.º andar. 


No mesmo escriptorio se acha um deposito de fazendas francezas e inglezas, che- 
gadas ultimamente, assim como um sortimento de objectos de azeviche verdadeiro, | 


sendo pulseiras, cintos, broches, brincos, cadeias de relogios, fivellas para cintos, guar- 

nições de vestidos, collares, cte., da ultima novidade. | | 
A «Revalescitre du Barry de Londres» continúa a vender-se no dito escriptorio 

por junto e a retalho, e tambem se remette para as províncias. (1073) 


IFREITAS-—150, RUA. DAS FLORES, 156-PORTO 


RCE ram de artigos para escriptorio, papel, pennas, tinteiros, livros, 
etc., etc. Papel para forrar salas, perfumarias, candieiros, lustres, porcellanas, albuns, 
passe-partous caixilhos, tintas e todos os necessarios para desenho e pintura. 


co AOS PHOTOGRAPHOS. 
Completo sortimento de aprestos e productos chimicos para photographia. 
Jem à venda pequenos apparelhos para amadores | machinasedis 


= ,. o 
sos oDIectos enlo 


Tala Es 


À tambem mw 
A À À 1 


24 


mentarem os 


“do correio, 


eRnpreSo queuquer enco renda contra a importancia em valles 
ou ordem sobre o Porto. Todos os objectos e productos são garantidos. 
AOS ALUMNOS E:.AMADORES DE PHISICA E CHIMICA 
Series de apparelhos muito baratos para as principaes experiencias. 
Aceitam-se encommendas de qualquer genero que se deseje mangar vir de Allema- 
nha, França ou Inglaterra | (1928) 


- ' nd . — 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA | 
SORTE GRANDE -8:0008000 


POR 58000 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 
EXTRACÇÃO NO DIA 28 DE MAIO DE 1867. 


| PREÇOS | por 
Bilhetes inteiros. : . ..... ec. 000010 55000, 0itavos ... cc. cce cssiic crer 8650 
Meios ditos...... PI fica e « 28500 Cautelas de 500, 250 e 130. 
LIOREDOR soja aa oia (eae Dias So A 6a 15250 
= JOSEP IGNACIO FERREIRA RORIZ o 


GOVERNO-CIVIL' DO PORTO NA CONFORMIDADE: DO. 
EDITAL DE 28 DE JUNHO DE 1860 


EM á venda na Gui antiga e bem conhecida loja, os bilhetes e suas fracções pelos pre- 49 


* ços acima indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommen- 
das que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo 
acompanhadas do seu importe em valles: do correio, abatendo o premio do seguro; e no 
fim da extracção remette a lista dos premios aos seus freguezes.. (2174) 


" ANNUNCIOS: MARITIMOS Rio de Janeiro 
eee A barca—FLOR DA FEITOZA 
Pernambuco 


= vai Fire com muita brevidade. 

»» Este excellente navio torna-se recom- 

O .brigue — UNIAO — acha-se =  mendavel pelo bom tractamento, bons 

prompto a seguir seu destino. Roga-; commodos e grande capacidade que tem para os 

se por tanto aos snrs. carregadores O  snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
favor de apresentar os conhecimen- 
passageiros os passaportes, no escri- 


Fondo carga e perdia a pagar aqui ou no Rio 
e Janeiro: tracta-se co sé Correi ) : 
ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, Err resp gs 
praça de Santa Thereza n.º 37. (1601) 


ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
trada da rua de Cedofeita. (1028) 


- o 
Rio. de Janeiro 
A barca — S. MANOEL 2.º —., 
capitão Pedro José da Roza, sahe 


com Manoel 
n.º. 77. 


Maranhão 


Vai sabir com muita brevidade 
“a barca — RESTAURAÇÃO. Para 
” carga e passageiros para os quaes 


A galera—NOVA AMISADE — 
vai sahir com muita brevidade. Este 


= davel pelo bom tractamento e bons 
grande capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para-os passageiros 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro, tracta-se com Manoel Pereira 


MR tom excellentes commodos, tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C.*, praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (1973) 


Bahia 


A barca — DOURO—., capitão 
+ Rocha, vai sahir com muita brevida- 
ay” de. Para carga e passageiros tracta- 


com Francisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora 
n.º 11. | (1658) 


Rio Grande do Sul | 


« ima d 


Penna & C.”, praça de Carlos Alberto n.º 132, ou |. 


Services maritimes 
' DES 


e. 
 MESSAGERIES IMPÉRIALES 
Carreira do Brazil e Rio da Prata 
” Sahirá em 28 ou 
E» 29 do corrente para 
Pernambuco, Bahia,Rio 
aaa antro, Montevideu 
- d- 
axdpio, franeés — EX 


TREMADURE. 
Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. 
Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 
conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
raa reserva de lugares na agencia geral, como tam- 


bem aproveitam o abatimento da passagem do ca-. 


minho de ferro para Lisboa. 


Os agentes, . 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(1636) 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
Navigation Company Limited 


Em lugar do va- 
por—FLAMSTEED— 
ue se esperava em 6 
e junho, e só para & 
Bahia e Rio de Janei- 
La as ? ro, sahirá depois de 
ouca demora em Lisbõa o paquete inglez—IRON- 
SIDES—, de 691 tonelladas, commandante S. Le- 
cky, que se espera de Liverpool, de 30 a 31 do cor- 
rente. 


TE a 
- ; 
a E ae ee 
, -— - 
É z o Ea 


Tem muito boas accommodações para passagei- 


ros de 1.º e 3.º camaras. 

Para carga ou passageiros tracta-se na agencia, 
rua dos Inglezes, 23, 1.º andar. 

Previnem-se os surs. carregadores que a carga 
deve estar prompta no dia 30 de maio, e cada 
volume levar designado o porto a que se destina. 

Os agentes, 


4. J. Shore & a 
001 


2249) 
Liverp 
sie O vapor inglez— 
RR CINTRA—, comman- 
dante H. Pooley, sahi- 
rá sabbado 26 do cor- 


rente, ús 6 horas da 
manhã. | 


Consignatários Alex. Miller & C.*, rua dos In- 
lezes n.º 73. 


| (2107) 
“Liverpool 
am - 0 — 
| CASTILHAN E api 


tão Geo. Beall, espera- 
se com brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49. | (2151) 


Dublin e Glasgow 


O vapor inglez— 
» ALEXANDRA—, ca- 
* pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui em poucos 
e dias para sahir com 
a na ae» toda à brevidade. 
- Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
pe <a (21 


46) 


.———— es a me a e e 0 ——ee eme 


A escuna portugueza—FORTU- 


muita brevidade por ter a maior par- 
puto te da carga prompta. 

Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
sim como o sur. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 
49. (2147) 


Quebec & Montreal | 


1.º—capitão Antonio José Rodrigues, 


zendas e vinhos para bordo quanto antes. 
— - 'Tracta-se com o consignatario Miguel de Sou- 
sa Guedes, rua de S. Miguel n.º 47,assim como com 
o snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


1884) 
VIA CADIX 
A sahir nos principios de maio, a 
escuna ingleza— AN— capitão 
“John Crackell. 
Consignatarios Alex. Miller & C.º, 


rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 
(1290) 


Londres 

O brigue inglez—EXCELSIOR— 
de 200 toneladas, classificado. em 
" Lloyds Al, capitão Thomas Fall 
Mm  saho com muita brevidade por ter 
maior parte da carga prompta. | n 

snrs. carregadores- terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que sahe cem 
muita brevidade. (2149) à 
Leith 

A escuna prussiana—JOHANNA, 
—capitto Janssen, sa-he com brevi- 
dade; tem ainda algum lugar para 
cm vinhos, | (2150) 
Para carga tracta-se com o consignatario 


A SiERar por estes dias, para 
o o mez de maio, o bri- 


e pedia Para carga tracta-se em Ci- 
, uro, . “ » e e nº ! ed 
a 3 + “(igom> 


Havre 


— 0. J. Scbneider. | 
Sahirá no fim do corrente mez o 
atacho portuguez — SALAMAN- 
RA-—capitão Lima. 


NAO 

oa Recebe carga em transito pura. 
pesado, Rotterdam. 

| e Hamburgo 

A despeza de baldeação e o transporte por 

vapor do Havre para qualquer d'estes portos são: 

por conta do navio. | ; 


Consignatario no Porto J. B. de Castro; 
Havre, Etienne Isabelle & C.*, (2; 


AVISO. 


RIO DE JANEIRO j 

A barca— AMELIA —, acha-se. 
rompta de carga e a seguir viagem. , 
oga-se por isso aos sars. passa- 

" geiros para que apresentem seus pas- 
saportes e realisem suas passagens no escriptorio do 
FRiEn Mandel Gualberto Soares, rua de Bellomonte: 
n.º 77. o TA | 


no 


202), 


Rio de Janeiro | 


sahirá com muita brevidade. Recebe 
carga e passageiros a pagar n'este ou 


- NATO—, capitão Danker, sahe com , 


O patacho portuguez—SEIXAS | 


“A galera—NOVA FAMA 24... 


perda da roupa; pormeio d'este methodo eco- ESPAN A Y AMERICA 
““nomico; a escripta nunca desapparece ainda) 56 --Rue de Lafayette — 56. 
= que vá a muitas barrelas; pó mortifero para Gi ans ce gaitas ho 1555" 


Sad destruição das pulgas, persevejos etc., etc.; EST hotel situado em um dos melhores lugares 
* tudo preparado por Carvalho Junior, pharma- | ka de Pariz, proximo aos Bouleyards, torná-se mui 
* ceutico em Lisboa. | | recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, 
Deposito geral, 31, largo de S. Domingos, para os enrs. viajantes portuguezes é brazileiros, | 
2 


; ue visitem esta capital d 
2, em casa de Lourenço Alves Salazar. e TE ato o pc pos 
saciaá (2241) le hespanhol, (968) 


| 


a a se com Leite & Rocha, rua de S. João 
ou capitão a bordo. (1924) 


Pará. 


Porto, 17 de maio de 1867. j 
Eduardo Teixeira Folhadella. . 
| (2145): 


Cartas de jogar 


A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 


Es n'aquelle porto, para os quaes offere- 
ce bom tractamento e tem excellentes commodida-., 
des, havendo beliches para os de proa. 
Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 
n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros Velhos 


(057) | 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 

| - A sahir com muita brevidade a 
barca—MINERVA-—: quem na mes- 
RAM” ma quizer carregar ou ir de passa- 


d j 1 e a 
as cartas e endanito por preços com po ee aa Fer a ed | 1 Rponsnia HE E Clrguça 
modos. ol abs (5048) (1946) | 852) |. TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


. 


